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o VERÃO e as avalanchas che
garam efectivamente às nos

sas praias, às nossas terras, às
.

nossas estradas .. O trânsito torna
-se uma preocupação constante,
não só na Nacional, mas nas vias
secundárias e nos caminhos, nas

ruas das próprias vilas. Os pri
meiros. desastres provocam as pri
meiras .vítimas -da época.
Há que sinalizar melhor as ro

dovias, há que ter cuidado ao vo

lante e a pé, há sobretudo que
respeitar as regras do trânsito.
As entidades responsáveis estão a

desenvolver uma intensiva cam

panha de segurança nas estradas,

NOTA da redaccao
QUANDO CADA UM DE NÓS

po�� PRQVOCA� O CAOS

QU'EM" OLHA
PELAS GENTES DOMONTINHO?

(OoncZui na 3.' página)

repleta de prudentes e inesgotá
veis conselhos, fruto. da experiên
cia e do conhecimento. Mas quan
tos partem para a rua no seu car
ro saboreando de antemão o .pra
zer da competição e esquecendo
todas as leis do bom senso e da
prudência!

.

Quantos encaram a estradá co

mo a pista de corridas que têm
de vencer com brevidade! Quan
tos esquecem que o número de
carros tem aumentado extraordí
nàriamente nos últimos anos e

que o egoísmo provoca a maior
parte dos acidentes!
Não só à Prevenção Rodoviária

Portuguesa, mas também às auto
ridades municipais compete velar
por que o velante seja mentali
zado, nas regras que deve seguir.
Interessa, também, em cada loca
lidade facilitar-lhe o acesso e a

instalação, defendendo, igualmen
te, os direitos dos transeuntes a

poderem caminhar. Nas estreitas
ruas das nossas terras, só há que
impor o sentido único e abrir par
ques de estacionamento, para evi
tar aglomerações excessivas nas
suas centrais e engarrafamentos
inúteis que só' poderão provocar
atropelos e desastres.
Acima de tudo isso, porém,

compete a cada um de nós obede
cer à, lei e respeitar os direitos
alheios, pois só assim se poderão
evitar trágicos acidentes.

OF'IOIA,LMENTE, o sítio é desi

gnado por Mome Francisco.
!Was toda a gente o conhece por
Montinho, uma pitoresca a'ldeia do
concelho de Castro Marim, quase
dois quilómetros depois da sede do

conoetho, na estraâa para Lisboa.
. Para oe moços cas·tro-marinen
ses e de 'Outras poooaçõe« vizinhas,
o passeio ao Montinho, aJ.famado.
pela gráça e beleza dais SI«l8 cacho

pas, é festa "autêntica. em especial
nas tardes de bailarico. Ap6s a

vila, há a subida não íngreme de

quase um quilóm'etro, que as moto:"
'

retas ou as bicicletas a poo,œl não
têm dificuldade em vencer, e a

I� InJfRf�Jf� fUnllMlnIII�
DO ALGARVE

I�II
Atenção ao Médio·Oriente
e aos Estados Unidos
QUALQUER coisa de diferente

está a oconiecer no Mundo
Arabe. A tai ponto, que o governo
de Israel anda inquieto, interroga-

r""·'...·,...·"".." ..,...·,,,·,.....,,,,..,,,,·,,..,...•........,,..,,·,,...,,...,"....."....""..,,,..,,..,,·" ..."1

; Â GENTE QLHANE,NSE TOMA POSiÇÃO: ¡
1-=

I «UM4 NOVA CONUPtÃO Df CUllURA, Df nURO ( Df VIDA» I
I· ¡
i - defendida pelos dirigentes cla Secção Cultural de Os Olha- i
¡ nenses, apoiando assim a nosla luta pel. emancip_çao i� autêntica das populações algarvias. ii!

I I� Eis a mensagem que eles nos transmitem:
_

iii!

I A necessidade de uma planificação cultural que se faz sentir no Algarve, que, por causas I� diversas, é um deserto (de oásis raros, pequenos e inoperantes) em matéria de cultura, faz com ii'

I que se estabeleça urgentemente uma campanha de consciencialização que leve a uma atitude de =
� crítica e de acção para transformar o presente contexto cultural.

-

=
I Consciente desta necessidade, que se agrava com cada algarvio que emigra e com cada dólar =.
I que é investido, a Secção Cultural de Os Olhanenses sente-se na obrigação de colaborar com o �
I JORNAL DO ALGARVE por uma nova concepção de Cultura, de Teatro e de Vida. ...

ji! Nova concepção de Cultura, que leve o Algarve a tornar-se «em campo de ensaio no capítulo !
� da «descentralização da cultura», na luta contra as doenças do macrocefalismo e colonialismo cul- :
� tural (curáveis quando atacadas convenientemente na sua base eeonômíco-socíal), mostrando =
i ao povo que ele se pode emancipar, quando as suas potencialídades naturais de realização forem �� utilizadas em seu benefício próprio, pois entretanto têm sido desviadas por uma élite paterna- �
� lista para objectivos estupedificantes e alienatórios. �

I Nova concepção de Teatro, como parte integrante da nova cultura, «que intimide tudo quan- !
i to conduz à morte e ao deserto» «criando uma consciência teatral

.que
leve à prática da crítica» ,1"-�

e «discussão das causas implícitas» na manifestação teatral.' _

� Enfim, uma nova vida em que todos os homens desejem e possam gozar amplamente o seu "-.I estatuto de Homem e não de servos a quem uma minoria possuidora de fábricas de patranhas as "
iii! impinge adocicadas e em quantidades industriais.· Il,..,.......,." ..." ..." .." ..,,,..,,..,,..,,,...,,,....,,..,,_,,..,,.,......,,....",.....,_...,..".".".,,91.

E STÃ dito e redito que uma auto-
-estrada ou 'Via rápida, ligando

o Algarve com Usboa, oonetítuíría
uma inlfra-estrutura de apoio ao

'l1uri:smo, que muito ravorecena o

desenvolvimento regtonaã e COOlS
títuíría para o Centro e Norte do
Pais, como uma derivante do actual
fomento turístico, que abarca jã
todo o Mgal"lVe para outras regiões
do contínente, Dito e redito, inclu
sivamente na Assembleia Naeíonaí,
prevista e encarada 'como uma das
obras prioritárias jã no IIiI Plano
de iFomento, perspectívada pelo
grande ministro qUe

_

foi Duarte

Pacheco como complemento da
'construção da .Ponte Salazar, a

construção da varíante entre Al
modõvar-Salir-8. João da Venda,
apresenta-se 'como a obra de maior
alcancs para a rede nacional ro

dovíáría.
Ninguém dgnor-a as díñculdades

da travessía da serra do Caldeirão
'com curvas e contracurvas, suces
sívas, em íngremes subidas e aper
tadas e pérígosas rampas que exce

dem de íonge a 'cota mais alta hoje
permitida em estradas, quer nacio
nais quer estrangeiras. Ora, este

(Conclui fIG 6.' pagina)
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Terrenos Construçõas Eels
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PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede-TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Fililltll E1I510, lii C

Portimlo - Rua Inf. D. Hanrique, 194

Morreu depois do banho
O' sr. Henrique Agostinho iDlas 011-

ve1ra dos Sruntos. de sa anos, sócio da

oficina de 'bate-chaipas Sousa & Santos.
do Montijo, 'Veio ,passar un-s dias a

Monte Gordo, com a ifa.m!lia. Na segun

da-feira, d€lI)ois do 'banho, sentlou"se

llI8Il. 1Pl'0ntamente socorrido, ¡foi trans

portado ao hospital de VHa Real de

Santo António, onde faleceu opouco de

pois de ali dar entrada.
Era casado com a sr,· D. Maria Fe

,liBbela lDias Grais dos Santos e deixa

três fiU10S menO'l'es,

° tuneral realizou-se no dia seguinte
para o Montldo.

ANDARES

lOA.O

Pari.idas e chegadas

Acompanhado de seu filho, estd pas
sando férias em Vila Real de Santo An
tónio o sr. Jorge Aree Mascarenhas,
MSSO assinante em L4.sboa.
= Oom sua fŒiIYIIIU6 estd passando férias
em Vila Real de 8aftto Ant6mo o er,

Edmundo Brito Samtldw, nosso assi
nante em Almada�
= Oom seu esposo sr. Rubéns AleÍ$o
Bœpt4.sta, e.std passando férias na Praia
da Rocha a Mssa assinante em Vila
Real de Stmto Antón'o ,sr." D. Maria
Ulwna Bento Baptista.
= Oom sua esposa sr." b. Emma Ade
laide Pereira de Oampos Faisca regres
sou a sua casa em V.¡� Real de Santo
Antómo, .depois de férias nas Oaldas
de Monchique o nosso assinante er,

Alfredo de Oampos Faisca.
= Em gooo de férias encontra-se em

Lagos o sr. Ru' Oarlos de Olweira,
nosso assinante em Lisboa.
Também estão a férias: em Odelei

te os ers. Hélder G<mçtd'Ves Roberto,
ck Almada e com sua esposa e filho,
o er. Deaidérto da Ooata SebastifJo, �
MoaclWide' em Lii8boa, o sr. Damião
Martinlho Anastdcio, da Alemanha,' em

8. Brá8 de Alportel, a sr." D:. Maria
da Lw: Brito Pinto, de Montijo; em

Faro, o er. Arnalda Nascimento Santos,
de Odwelas' em Albufeira, o sr, José
8il'Vérío de' Oliveira, de Lisboa,' M

mUo da Bacharel (8U'Ves), com sua

esposa e fiilhos, o 8'1'. J08é Maria âo«
Santos, de Lisboa,' e em Vila Real de
Santo António, com sua esposa, o er.

Ângelo Rocha Ba'Pt�ta, de França.

Gente nova

Num quarto partkwlar da Ho�'tal
de Tamra teve o 8eu bom sucesso dan
do à IUl1 uma menina, que recebeu o

Mme de Maria da Ooi!ceiçl!o Santos Rua,
(I sr." D. Mar1;a Antometa Oorre(a âoe
Sant08 Rua casaâa cOm o MS80 am�go
Il colaboraden. er. José Vítor SimI40 Rua.

AGEND.A.
existem»' sexta-feira, <As cicatrizes de
iDrácll!la.:.' e ClUm homem e muitas mu

Ihereæ,
iIDm PORTIMÃO, !!lo CiJIle-Teatro, ho

je em enatínée, «O mundo maravilhoso
d� Miclœy» e em soírée, «'SaJbata chega
e matas e Æ1esão ínqudetantes ; ama

nihã, «Os noivos da revoluçãœ ; segun
da-reíra, cGrlngo» e <Ouro kie Londres»;
terça-feira, «Vejo tudo nIU'»; quarta
-feira cBanse, ¡paIxão tmpossiveb;
qUlntá-ltelra, <'Camelot:.; sexta-feira, eos
7 'ladrões da cidades,
- No Cline-iEsplanada, hoje, «Bom

fulneral. ami,gos, paga &lrtana»; ama

nhã. cO assassino de Júlio César>; ter
ça-ofeira, "'20 passos paræ a mortes:
quarta-feira, <lA sombra de rum homem»;
quinta-feira, «Maria J:sabel» e c002 con- S. Marcos
tra Gold'ginger»; sexta-feira, «Lon.ge da V1vin1ha
muItidão».

C
. .

\Elm SIL-VES, no Cine-Teatro SHvense,
.

oneeíçanita

hoje, <20 rpas;sos ,paira a morte»; ama- Aleorlm
IIlhã, «Qu€m se mete com rapatEes..; Leatía , ,

quinta-feira, ..Com a corda na gar- SUlI . . .grunw.
!Em TAVIRA, no Clme-Tewtro António

P,iniheiTo, hoje, «<Traição ínverostrnil»:
amanhã, <Duas gerações» e «Testa de
ponte»; terca-reíra, iCPor 'Um dólar .de
glória» e cQue canta Esopanha?:.; qum- Audaz .

ta-feira, o«'FTente a ¡frente» e «Da terra
à lua».
IElm VILA EEAL DE SANTO ANT6-

NIO na Esplanada Cine-Fœ, hoje,
«ShIÚle»· amanhã, ",Os impostores»; ter;
ça..¡felra: .,Um ca.oho de UIVas ao sob;
quarta-feira, ciLove Story»; quinta e

;e..¡feirac,CRrOlmle"'IJUgu.et8.l>g' -18 I =:IXT<:::= I
II De 10 a 16 de Agosto

O L H À O
D. Fortunata da Conceição

Baptista
Em Vila Real de Santo António fa:le

ceu a sr.' D. Fortunata da Conceição
Bæpttsta, de 90 anos, natural da Flu
seta 'Vllúva die .A:ntónlo <Oias Baptista.
Era'mãe das sr.'· D. Maria BaJptista
Dias Santos SUva e D. Joaquina Bæp
tísta Neto e de António Balptista Dias
e João ŒJapti.sta Dias, já 11'a;1ecid.os;
SOgra dos srs. Sebastião Santos SiWva,
ofalecldo, que ¡foi dedicado �itor do

nosso jOI'lIl:al e Manuel AntÓniO .Henri
ques Neto' avó das sr,·· D. MarJa Cân
dida DiaS Baptista, 'D. Em�lia Dias

Ba.pUsta, D. Odete Dias Baptista, ca

sada com o sr. José António Gramaoho
Pires, 'D. Maria Lu·i.ga, Dias San!os SUya
Anselmo, casada com o sr. major -!?ao
do Na.scimento Pato An'selmo, 'D. FIlL�a
Ludlia Baptilsta Neto. D. Luisa ,MarIa

Baptista "Neto e D, Maria iMan.�ela Bl!-P
rtista Neto e dos srs. Se!>astlão p'las
Santos Silva, João TeodorlC? Baptl�,
casado corn a sr." D. Lucilla Severl'!!.o
iBapti·sta, António Dias B8Iptista, 'V.lr
,giUo Dias .Ba.ptista i8 HUJll!berto DIas

Balptista· bisavó das menmas Lu.i�
Isahel 'Santos Sl'lJva !Anselmo e Maria

João Santos SUva Anselr!n0' e ,do me

�ino José António BaptIsta PlreS.

Alberto Alves de Passos

:vitima. de doenÇa que o forÇara a

submeter-se em Lisboa a uma inter'Ven
,ção cirúrgica, ¡faleceu €m Faro, o sr.

.Mb-erto Allves de Passos. Filiho do ma

logrado esorlteor Boaventura Passos e

sobrlnlho do grande poeta Bernardo de

Passos, o saudoso extimto era, COlIl{) q'ua
se toda a sua ascendência, natural de
S. Brás de ALportel e cootlWa 68, anos,
Deixa v.iJúva a sr." D. OHmene Correia.
iMacllado de Passos e era pai da me

nina Si1vla Maria Correia Machado de

Passo-s, alluna do 'Liceu de Faro, I,rmão
dos 'srs. Hem'j,que José .AlJves R�rlgues
de Passos. �mpregado bancárIO em

Olhão, casado COiID a -sr." iD, Nelza
Marttns de Passos. e Bernardo Al'Ves
Rodr�gues de Passos, prOPrietário da
iFarmácla .Almeida, em Faro, casado
com a sr.' D. MarJa Irene Tomás Ro

driJgues de Passos, e tio dos srs. Vitor
Manuel iMartins d� Passos, José Ricar
do Tomás Rodrigues de Passos e João
¡Paulo ,Tomás Roddgues de Passos.

A. morte do 'sr. Allbert.o A.lves de Pas
·sos foi muito sentida e o seu funeral,
que se relliliwu após m}ssa. de cOI1j)(>
,presente celebrada na Igreja kie ao pé
da CrIm, foi ·bastante concorrido.

TamMm faleceram:

Elm :F1EIJó ·(1Cova da Piedade) - o

sr. José iMO'lltelro. de 82 runos, viúvo,
natural de MexUhoelra Grande, pai das
sr.·· D. iMarla e iD. PaUJllna Monteiro e

do sr. J'oão M.a.rla Monteiro.

iEm iLISŒ30A - a sr.' D. Julieta Ma

ria iMuchacho de Allme!.da, de 39 anos,

nat\l1'1Iol de Lagos, casada. com o sr.

Fernando de Jesus Rosário die Almeida.
- a sr.' D. iMaria Fernandes Amo

res Callado, de 78 anos, natural de Odiá

xere, .casada com o ·sr. José Barbudo

Calado e mãe dos srs. Manuel Fernan

des lBaI'lbudo Calado e José Fernandes

Calado.
- o sr. José António da Luz, de 6·9

anos, natural de AlcantariJha.

As familias enlutadas 8iPresenta Jornal

lio Alga1'lle, aeIlltldos pêsamefJ.

. Agradecimento

De 4 a 14 de Agosto

PORTIl\fA.OlIlas TRAINEIRA8 :

'São Paulo
PortUlg8:1 7, o

SiJbéria .

ArriJ'runa

Donzela

¡Portwgal 5.0
NOva Palmeta
Ponta do Lador

Amjo da Guarda
Pr.incesa do Arade
Sard'inheira
Neptúnla ' ...

Lena .. , ..

Sónla Olementina .

Lola
Portugal 2, o

Nova Dóri·s .

São Carlos.

Senihora do Cais
Oinco Marias .

Briosa. . . . .

Maria Benedéto

Atalanta
Oca ..

Portuga! J., o

Fóia

Alpóstolo São !Mateus
Praia Três Irmãos
Marlnheira ,

Sal ....
Sete Estrelas

La Œ«>se , .

Bala. de Lagos .

VUJlcâ1nia . ,

Alvarlto

Costa de Oiro
Mirita '

Lua. , , ..

Sætúrnía . ,

OUmp'ia SéI"gio
S!lJgres
Biscaia

Zavial ,

Brisruma.r
MarJisa.bel

Gracinha .

iPrn.la Morena

Costa Azul

Milita .

.A!belUiz

108 660$00
101100$00
100 950$00
83 810$00
81680$00
76870$00
74850$00
74310$00
64 3OQ$OO
62 600$00
69600$00
68290$00
67700$00
&7 MO$OO
ex; 010$00
44640$00
44100$00
43100$00
41 050$00
40 800$00
40 480$00
38600$00
37260$00
36350$00
35 990$00
35 550$00
34500$00
32650$00
32030$00
31 450$00
29400$00
28 050$00
2& 400$00
22030$00
21790$00
19450$00
19440$00
19200$00
18150$00
17950$00
17600$00
15960$00
16500$00
13950$00
13800$00
18 700$00
12 600$00
7800$00
I} 650$00
1900$00

2025700$00

Em nova urbanizaçi.o, servida por transportes coleettvos, com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA

&tra.da da Penha FARO

CRÓNICA
DE FARO

A eslradil,o grande conlenlor

O
S problemas de trânsito são dos grandes problemas deste
País Numa cidade esventrada (para suportar a expan
são que se deseja e avizinha) e que detém do� m�is a�tos

números do parque 'automóvel, os problemas de _!:ransito figu
ram na linha primária das grandes preocupaçoes e dramas
de todos nós.
Usuaímente, três factores são apontados para o alto nú

mero de acidentes verificados
- ° condutor, o veículo e

a estrada. Se 'O primeiro me

rece
.

toda uma revisão (exa
mes, aptidões, aprendizagens,
etc.) ; se o segundo exige uma

legislação conveniente no ca�o
dos carros em segunda mao

(quantas vezes em quinta ou

sexta), vendidos e transitan

do em condições deficientíssi

mas, é sobre o factor «estra
da» que agora nos queremos
deter.
Estradas estreitas e eivadas de

mil perigos !sãa uma oonstante.

Mas, não raro, ainda 8JS f�Emlœ Festas noÂlftarvemais estreitas e mais ooelas de ..
perjlgoo, As estradas são das gran-
des 'Contentores desta terra e onde A SR.a 'DO CARMO, NA FUSETA
s,e lançam os· mats diversos artigos.
Se se executoa uma obra, os mate
riais retirados ou a aplicar, são

ali a:rm8lZeIIlaJdœ. em ·situações, que
se mantêm durante meses a fio.

Outro mnto acontece CO!ffi os tat

pailS e as· mercador-ia·s carregadas
ou a deslcarregar. Os próprioS' ser
v.içO's de estr�as, ou os, emrprel.iitei>
ros de trabalhos d8lpendentes da

queles s'erviços. ao executarem as

SU8JS taref8Js, não raro, é ¡para a

faixa de rod!ligem que lançam as

areias retiradas, quando quase

sempre o podiam fazer .para as, ber
mas

:E:l 'adinda na estrada que conduto
res sem escrúpulos rpor deficiente
acondicionamento daJs oargas, vão
deixando two um manancial de in

suportáJveis lixos (¡usa!dO\3' na 8Jdu

bação), sal e salmoura (,com os

múltiplos acidentes que têm provo
cado).
Outra aspecto que não queremos

dedxar de referi'I' neste apontamen
to é a série de animais putrefactos
(cães· e gatOlS', 'sobretudo) que aca

bam por desæparecer pulveI'!lz8Jdos
pelo cootínuo rolar dos veículos!.
Numa desrt8Js tardes,. contámos'

entre Faro e Ferreir8Js cinco ani
m8Jis tripas ao sol e 'b8Jnquete de
mos,d!lis, esverdea!das,. NoUtro dia,
quando por lá tornámos a pa:ss1ar,. a

grande maioria ainda aguardava
(mMs nós do que eles) que alguém
oe remorvesse.

Um alguém que qua:se s:emp,re B,e

chama.O TEMPO.

A. leile �e nIIOD�1 Far_icias

Agradecemos à CARA

VELA as maravilhosas

prendas vendidas aos nos

sos convidados.

Vila Real de Santo An

tónio, 5 de Agosto de 1972.

OS NOIVOS,

Abastecimento de Agua
• Lagea
iReal:izou-se na Comissão Regional de

Turismo a abertura das propostas de

addudicacão do concurS{) para o 8/baste

cimento de água a Lagos, 3." fase. for

Illeclmento e montagem do equipamento
electro-mooAnlco.

'Foram apresentadas cinco ¡propostas,
as quais 'Vão ser aprea!adas e subme

tidas à aprOlV8Ciio do sr. ministro das

Obras PrO!bllcas.

De 8 a 16 de AgostO'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Ca.j(¡
Pérola do Guadiana

24190$00
14465$00
12 785$00
112?J;$00
9030$00
8980$00
8800$00
'8140$00
7400$00
6630$00
6090$00
4710$00
2010$00
1830$00
1700$00

M:£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas DE SERVIÇO

Conser'Velra
Garoti!!lho

IiIl!f'ante

FUor do Sul
L1berta
Refrega

Total 126985$00

Rua da Trinda.df1, 12-1.', Esq, .mm. ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmá

cia .A:l'V�s de Sousa.

Em FARO, hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Allexandre; segunda
-ofe1ra, Crespo Santos; terça, Paula;
quarta, Almeida; quinta, Montepio e

sexta-feíra., Htgien.e.
\Elm LAGOS, a Farmácia R1!beiro Lo

pes.
Em LOUL�, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã. :A'Venlda; segunda-ofeira. Ma

deira; terça, Confiança; quarta, PI

meiro; qudm.ta,. Pinto e sexta-ofeira,
Ave/llida.

íID.m OLHlIO, hOje, a Farmácia Ohlla

nense; amanihã, Ferro; 'segunda..¡felra.
Rocha; terça, PlIIClheco; qU8lrta, Pro

greSSO; quinta. Olhanense e sexta-feira,
Ferro.
Em PORTIMlIO, hoje, a Farmácia

Moderna' aman,hã, Car'Valho; segunda
-,feira, R�sa Nunes; terça, Dias; qúar
ta, Celitral; Qlu'�nta, Oliveira Flurtado e

s.ex.ta-¡feira, Moderna.

iErn SILVK-8, hoje, a Farmácia João

de !Deus; e até ,sexta-feira. a Farmácia

VentUJra.
.Elm TAVIRA, hoje, a Farmácia Sou

sa.; aananhã, iMontepio; segunda-feira.
.Aiboim; terça, Central; quarta, Fran

co; quinta, Sousa. e sexta-feira, Mon

tepio.
Em VILA REAL DE 8ANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

TRJAINEIRAS :

Nova Olari!!liha .

LIftra de Sonho
Pérola Atgatl"Vla
Estrela do SUJl

Marla Rosa. ,

Railllha do Sul
Nova Sr.' da iPl.edade
,Princesa. do SUll

Vandinoha .

Noroeste '

Diamante
Prateada
.Agadão
Amazona,
Nova Esperança
LU'rdi'IlIh&s
Bri-sa

59170$00
40 580$00
39820$00
39690$00
3fT 300$00
35600$00
29 280$00
27 270$00
26450$00
23 850$00
ln 800$00
ln 050$00
20420$00
14210$00
12 850$00
12 730$00
31-80$00

FARO

{Consultório
24505

TELEFS.
ResisJêpcia 24642

Total

Com o patrocinio da. Com1,ssão Re

gional de Turi'SInO do Allgarve estão de
correndo na Fluseta a.s ,tradiciOlllais fes
tas em nOill'l'8. da. Sr.' do Carmo.
Inlclarwm-'se as mesmas na quar

t&-fe¡'ra, com a albertura da expo-.
sição �laté1ica ,que se e/llcontra, patente
n'lllltla SBlla da Telescola. Na quinta.-fei
!ra houve a proclamação dos vencedores
dos J.ogos iFlorais da iFuseta, no de
curso de um reclta.l, em q'ue actuou a

jwern, mas ¡já consagrada. piani·sta Ma
ria Raquel Godinho Correia.
Hoje, o !PIl'ograma. é o seguinte:
As 1.6 horas, chegada da 'ba-nda de

música Artistas de Miner'Va, que per
correrá as prl,nclp&is artérJa.s da loca

lidade' às rlfl. saida da Imagem da Sr.'
do Ca�o, da sua i'greja, ern procissão,
até ao olimite da ¡freguesia., onde aguar
dará a im8lgem da Sr." do Livramento;
às U,30, :procissão com as dJuas ima

gens qUe recohllerão à Igreja acompa

nhadas pela 'banda de música Artistas

de iM!mer'Va; às 1-8,00, desarfio de fute
,bol, para disputa da taça <!Festas da

!F'useta - 1,972»; às �, no Parque Des
portilvo, actuação de :Rosa Maria, Luis
Romão e con¡j>U!D.to «,Esquema Quatro».
Aman!hã, às 5 hocas, alvorada pela

,ban:da de música Artistas de Miner

va; às it. missa solene de acção de

graças, com a estrela do Orfeão· da
Casa dos ¡Pescadones da 'Fuseta; às
lf7, :procissão com as Imagens da Sr.'
do Carmo, Sr.' do Li'VraJIllento e outros

andores qUe acotnlpalllha.dà. pela Fanfar

ra dos ,BomJbelros Municl¡pais de Faro
e 'bandas de música, opercól!'rerá as ,pr;iJn
cipais ruas da Fuseta; às ;t8, bênção a

'todos Os ¡barcos ancorados na doca as

sim como 81 todas as suas trlpuola.cõeS';
às 11.9,30, recolha. da ¡procissão com ser

mão ao ar HlVre; serão queimadas ruma

Unda cascata e uma glrAndola de fo
guetes; às 00,00, aJbertura da quennes

se; às 21,30, concerto ¡pela :brunda de
m(¡sica Artistas de Minerva; às 22,30,
festlV811 de folclore com a exl·bição de
.ranchos 8ilganvios e estreia do renovado
RllInoho InianHl da Casa dos Pescadores
da. ;museta, um mini-ranoho; às O horas,
encerramento da noite festiva com quei
ma de ¡fogo de artioffclo ,(preso e Salta).
dia 21, às 8,00, missa !pOr 8Ilma dos
pescadores falecidos; às 9,80, 'boas fes-·
tas opela 'banda Artistas de Minerva:>;
às !l0,30, tirada de ¡fitas e corr1da de

sacos (10m 'Valiosos ¡prrémlos; às 11,SO,
regata .de botes com ¡prémios para os

vencedores; às J.6. !PIl'oeissão e roma

·gem corn a im8lgem da Sr.- do Llvrac
mento que seguirá para a sua caopela,
e às � horas. no Parque Desportivo,
espectáculo com G8Ibrl�l Ca.rdoso,. Ro
s·lta Moose e condunto 'Iffilsquema Qua-

Em ALBUFEIRA, no Clne-iPa.x, hoj.e,
cO a'Vôzlniho congelado»; amanihã, em

matinée «'O hom�m mais engraçado do
nIIIl!lldo»' e em Bolrée, cPOipsy Pop»;
terça..¡felra, «) espadaohlm da clliPlI: ne
gra»; quarta-ifelra, � colmeia»; qUl�ta
..¡feira, ...cZYlsas da vJ.d.a»; sexta-if.elra.
«Waterloo» .

.Elm ALMAN8IL, no Cinema Mi.randa,
hoje, «Minuto a minUJto sem respIran e

«As quatro :peIll8s ,branC&!3»; amanhã,
.0 belo António»; terça-ofeira, ",O tnfer
no para mais ,�,

Elm ARMAÇlIO lJE P�RA, na Espla
nada ¡Paraiso, 'hoje, cA lei �o Zorro»;
amanhã, «Ben�HIUl'»; terça-if.elra� «Adeus

SaJbata»; quinta-feira, cO jard'Im onde
vi'VeIltlos».
Em FARO,!na /Esplanada S. �uis Par

que, hoje, «Os ipla'atas do a'l'quiip'é.lago:>;
amanhã cO estranlho caso do ,imspector
Max:>; terça-ifeira, cRomens em fúri&»;
quarta..¡feira; «<TeUs olhos nell1:0S»; qul-n
,ta-fei'ra, cA ame�; se�ta-felra, cShan
go» e «Perry .Grant, agente de ferro:>.
Na FUSETA, no Sport iLi,sboa e Fuse

ta, quinta-feira, cPor quem os -sInos
dobram».
!Elm LAGOS, no Teatro C'inema Impé

rio, <hoje, «Kiowa.:. e cO carrasco de
Veneza»· amanhã, <eA mulher e o de
sejo»; térça-teira, «'Sha!ft-Maf}a em No

va York»; quinta-fen, «A Vlida intima
de .quatro mul!heres»,
íEln LOUL�, no Oine-Teatro Louleta

no. hoje, ...so Winchesters.. e <Como ma.

tei ,Ra¡¡pru.tlnoe»; amanihã, cealu uma

garota �'a minha sopa»; terça-¡fel·ra, ICÂ
vida é sempre iguaL'>; quinta-ofelra, cO

perseguido».
Elm OLHÃO, Illa Espl8lll8lda Avenida,

hoje cO [l,'ogre-sso» e dl£old\l1'a negra»;
am8.Íllhã, '4'Jl)etootl'Ve partlcll!lan � «Amor,
10UICo amor»; terça-feira, «Tempo. d�
vj¡yen e ..008417, terror em TóqUIO»,
q1uarta-felra, <Operação rosas verme

,lihas» e cA Mrla do o\l1'o»; quinta-feIra,'
<lOV�o tudo nu» e <As escra'Vas ainda

Total

Cinemas

iro».

EM PECHAO (OLBAO)

466 250$00

I' ALADORES PURETIC

BOMBAS DE PEIXE I L- -=

MARCO De 10 a 16 de Agosto

L A G O S
De 2 a 16 de Agosto

QUART-EI'RA
TRAINEIRAS :

Bala. -de Lagos .

Sagres .

Brisamar. ,

DOlWela

Praia Morena

Milita . . .

Gracinha ..
Costa de Oiro
Zavi&l • •

Albelulz
iMari.ga¡bel

Mirlta ..

45 350$00
35 570$00
29990$00
16890$00
14300$00
14140$00
11920$00
10630$00
4600$00
3810$00
3600$00
4170$00

Organlzada.s ¡pelo Cill!be Oriental de

Pechão vll.o realizar-se festas lll.8quela
10C8llidade, cudo ¡programa é o segu,lnw:
amanhã, às 17 'horas, venda da flor;
às 17,00, tiro ao 'Voo; às 20, abertura

da quermesse e inicio do arraial; às

22, ,baile, com o con¡jU!!lto «Apolo 70»;
às 00, va.riedades com actuação do Gru

opo Pau1iJtelros de iP.echão e das artis

tas da Rádio e '[IV, Rosa Maria e Rosita

Afonso; segunda-feira. às 16 horas,
tiro ao voo; às 11.8, gincana de bicicle

tas motorizadas; às 20, 8/bertura da

quermesse e Inicio do arraial; às 22,
,baHe com o conjlunto «A.polo 70:>; às

23, ,variedades, com .ex�blção do Rancho

Fololórico do Sport Lisboa e FUseta e

o cantor da RádJ.o e T. V., iManuel

Vargas.

DR. DIAMANTINO D. BALTAlAR
Médico Especta.liMa

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Viu UrinArtu

Consultaa Aa segundas, quar
taB e sexta&-feil'as a partir

das 16 horu

Consult6rio:

R. BaptISta LOPee" SO-A, V JCaq.
FARO

Artes dlv.ersas .

TRAINEIRAS:

S. PaUJlo .

S. Fllá.vlo. .

675 614$00

91866$00
35199$00

802679$00

{ Consult6riO'Telefonee Residência

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

194970$00Total

Motores Marítimos

SCANIA

EQUIPA..\ŒNTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

....,.

PrCllduafdos pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'2;1Iêl'fliª;ílP!Il�1.wlíllifPI
TINTO BRAN'CO. RUBI ==:::

produte da rede dlstrlbuldora.Pmll.Dl
'

�DEP08ITOS-FARO telef, 23669-TAVIRA telef. 2¡;4- LAGOS telef. 281 7.\¡
r' PbRTtMÃO telef,¡154 - ALMANSIL telef, 34 - MiS51NES talef. Be 89 .¿.

OI9TRIBUloORêS ExcwSiVOs
EC;T� TEÕFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�,6.A.R.L
-p. TllIlmG33-TtItI.Tllf·TIII1.45308/08-4LIwbIl·CI�1 PlltaJ.1 U.d. MUSINEHIIlIII-e,rlllllll �
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ISLA CANELA
Cont�nuação do lLGARVE em ESPANHA

�

EDIFICIO «LÃ ROTUNDA»

PRONTO A HABITAR

Boa construçãe - Terraço - Elevadores
- Casa de banho Ct Cozinha com azu

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena tie Televísãe.

3 • 4 ASSOA.LHADAS

PREÇO MÓDICO
2,

Informa:

ViOva ValUUII Aleve�o, Marlio navarro I [. a, Ui.
Avenida de' República, n.O 107 - Telefone

Vil. Real de Santo António

69

Crónica taurina
COIIIl a. casa esgotada, realizou-se !!lO

passado sáibado tmais nrma corrida noc

turna !!lo Tauródromo de iVi'la Real de
Santo António. For8iIn 'lidados, a cavalo,
touros de António Coelho Charrua, de
IDvora e a pé, touros de Manuel F&guei
redo Lampreia, de Mo.ntes iVelhos,
O ¡primeiro. touro. era ,gTaIllJde, negro

oor-neabertr, e saiU! bravo, O cavaleiro.
José Mestre Baptfsta deixou colher a

montada contra a tr-ínchetra. A tira,
mete o primeiro ¡fereo a castlgær e à
tira e ao estr-ibo, mete o segundo. O
touro corta terrenos e o terceíro ferro
foL de poder a poder, a cHhas passa
das. Muda para os ourtos ·e, de frente,
a cL1has passadas mete o prímeíeo. O
segundo, foi de 'Pader a poder, ao es

tribo, e a terceiro, também de poder a

poder, foi uma cópia fiel do. anter-ior.
O t�ro ao carregar atrás de um peão,
rematou em táJb>uas e vartiu o corno

esquerdo, O ,inteHgente, muita 'bron,
mandou-o. recolher sem ser pegado.
O público protestou, mas sem raaão, O
cavaleiro agradeceu aplausos nos méddos,

O quarto touro era negro zaíno, bo
nito e com Iboa córnea. Manso perigoso.
Jo·sé Mestre Baptísta meteu a primeiro
¡ferro, de pader a Po.der, ao estri'bo, a;

castigar. .o segundo comprido, após um

bom cite e mna salda em fa�sn, foi de
frente e ao estrtbn, com Ji<geiro toque
olla montada. O terceiro Co.mJprido, tam
bém de frente, foi cr&vrudo ao estrilbo.
M.uda ,para O'S curtos, entra à tira mas
não orava. Novamente, entra e crava

ao estri:bo. A música toca. .o segundo.
ourto foi de frente, muHo em ourto,
a marcar bem os terrenos, mas O. ferro
cai por ter ¡batido noutra bandarilha.
O ,terceiro curta, de frente, a quartear
-se na ¡piton, é cr&vado co.m o touro a

defender-se no momento. da reun'ião, o

qUe Hra 'lu.<i¡IDEmto à ,sorte, mas sem
tirar mér.ito ao traba1ho do artista.
Este touro. ,f·oL· pegado por Jüaquim
Amador, do grup'o d'e forcadüs da Ter
túlia r.r'&urornáquica do ,Montijo., oujo
cabo é Elduardo Carvalheira. O forcado
toi à cara do touro., que meteu mal a

cabeça e aq'u'ele ,não .conseguilU flechar
-se. A segŒllda tentativa executou uma

pega sem 'bri,lho. Cava.leiro e f<:>rcado
agradeceram aplau,sos nos médIOS.
O segumdo da noite, que era negro,

gra.nde, ¡feio e manso, saiu para o cava

leiro. Fernando Andrade Sa�gu;'liro, que
após lUma óptima brega, cra.va o pri
meira ferro a castigar. O mansa pegou
-se, imediatamente, às tábuas. O se

gundo cnmrprida, <foi de ipod'er a poder,
a entrar bem e é cravado a 'Cilhas pas
sadas. .o ¡primeiro curto, &pós uma

saida em falso, :é metido. em sorte ses

gada ao estriibo. O 'segundo. cudo, em

sort� pnr d'entro, ao estrilbo, com muita
velocidade . .o to'Ul'o. foi pegado Po.r João
Vicente, do Gr,upo de S'Ousel à segunda
tentatilva, qUe fez uma :grande pega
aguentando stæes8Í'Vo.s derro.tes, sem

a¡judas, a tempo. C8Jvaileiro e forcado
agradeceram nos médios e o forcado
sozinho Ideou 'Vo.lta, recebeu flores, oha
péus e 'V'árias prenda.s e fni ainda aos

médios.
O quinto da noite, era .matizado de

castanho � negro, ,grande, cornæberto
e manso. Fernando Andrade Sal'gueiro
mete o primeiro ferro. à tira a casti
gar. O se'gŒndo comrprido, &PÓS uma

brega aoeitável, à tira � cravado ao es

,tr�bo. Muda para o.s curtos e à Hra
crava ao estri,bo, com HgeLll'o to.que na

montada. O segundo ourto é à tira, a

ci,lhas 'P8.ssadas, e a· cHhas ,passadas é
o terceiro. A mnísi.ca toca. Após uma

boa ¡brega, co.m muita capote do.S peões,
mete o quarto. Po.r dentro e ao estribo
a ,galope ourto. O touro foi pegad·o, à
seg'unda tentaUva 'Por João Luis Men
des, também do Grlllp'o de Forcados da
Tertúlia TlI;uromáquica da Mo.ntijo. E
pego.U ,bem, ohamando .CGm alegria, tQU
relllldo e embarbela.ndo-se como deve
ser. Cav&leiro e fOll'Cado agradeceram'
nos médias.
A parte a,peada da corriJda esteve a

cargO do matador de tQuro.s José Júlio.
Para ele saiu o. terceiro da noite tam
Ibém negro. zaino, bonitO', bern po·sto de
cabeça. Bem corrido a uma mão por
António ÂIUgUStO, entra no cap'Ote do.
matado.r qUe tb>ureia com passes de
tenteio e faz três ohicuelinas æ-ruma

dissimas qUe remata com uma rebo,Le
ra, um tanta atra;palhada. 'Pega illas ,bllll
darilhas e a quarteio, 'para a direita,
mete um par esplêndido e para a esquer
da outro ffilUito. melhor e a «quiebro»
mete um extraordinário e mais meio.
a '«quiebro», 'bem mar,cado e de ópti
ma execução. Com a muleta brinda o.

,público. iE porque o touro ¡lhe deu
UJIDa co.rrida, atirou a montera, que ba
teu, desafortunad8imente, na cabeça de
um ,semor poUcia que estava ·na trin
cheira. O 'Vento começGU a levantar-se.
Mas Jo.sé Júlio dGbra o touro que se

revo.l,ve num :p8l1mo de terreno. Com a

esquerda, oferece-nos WIl81 tanda de

PontI. Eusébio
Médico espeeialbllta

OuvidOl!l, Nariz e Glmganta
Co.nsultlliS diária8 depms da&

15 hams

CoD& - RllBI del Santo António
n.. 68'- 1.· Dt.·

{Cons. 2SlSS
Telef.

Resid. 24251

Ree. - Av de OItvenoa,
"-5:· Esq.
II'A ••

TINTAS «EXCELSIOR»

naturais extraordínàrtaanente bonitos,
mandões e templados, mas é desarmado
ao rematar. Prossegue por derechasos,
a tentar sacar faêi!la e remata com o

de 'Peito. O sr. Júlia p.rocÕ>pLó mandou
tocar a música, José Júlio coloca o

touro em sorte e PÓlr naturais toureia
a coenpor hem a figura, a correr a mão.
e remata cam nutro de 'Peito. 'I'errní
na a ,faena CGm Jazerninas e manoletí
nos e um moIinete. Ao fazer o molinete
deixa-se desarmar. O to.uTeiro agarra,
novamente, na muleta e faz um moli
nete de joelhas. Depoís com 'passes de
piton a ,piton abrevia, 'Porque o touro
não dava mais. Foi buecar a bandart
�ha. Nwos passes de poiton a piton,
adorna-se, coloca o touro em sorte, en

tra, mas a estocada se ¡fosse dada com

estoque verdadeiro seria díanteíra e
descaída, O matador agradeceu aplau
sos nos médias e ta:mbém escutou al
guns assobios.
O sexto to.uro era zaíno, boníto, cam

a cæbeca cómoda, mas manso. José Jt1-
¡'¡'o' recebe-o com 'Passes de tenteio. com
o tOlU,ro a cabecear e o matador nada
mafa ,pode sacar com o cæpote, Pega
nas <banld,arHhas e a .q¡Œarte'Í'O mete um

'Par monumental p<!-ra a esquerda, e

para a direita, mete um a quarteio su

p'erior e a «quLe'bro» lUm que é extraor
dinário. Que hem Ibandarhlha Jo.sé Júlio!
.com a mule·ta dobra por baixo, a co

locar. S'eg,Uie ',por naturaÍJs to.ureiro.s, CGm
pondo bem a n¡gura e a ma:ndar no

ma;nso, e oferecer-no.s uma tanda de
naturais, magnifica, rematad,o.s cam o
de peito. Toca a música. P'rossegue 'Por
der.eohazos que o <vento ,não deixa sair
a contento. O tOIU,ra é perigoso e pro
cura o vulto. José Júlio p.orfia e
remata com um pa.sse de peito, rupe
riar. i)epois, com passes de pit'O'n a

pHon, abrevJIh.-'Siimula com a bandari
lha, qlU,e' ficoúA!!lO SiltO do morrllho, a

pedir arp,laJusos. O <IIJatSido.r ¡fo.i a;plau
dido ao atravessar a praca 'em direcção
ao pátio das qUaJdrHhas, ,para sair.
DirLgiu a corrida, e, muito 'bem, o sr.

Jt11Lo Procópio.
Esti,veram .bem na ,brega Francisco

Farinha, Francisco PUru, Jorge Mar
ques, António Garçoa, GarlQS ,Falcão,
Jor,ge iJ!)omin,go.s e, o já citad'o., António
Augusta. Nunca é dema;is salientar que
a ganadana <Le A:ntónio C'aelho Oharrua,
de vez em quarudo, !!lOS o¡ferece ·um touro
bravo e o facto é que o primeiro da
corrLda foi um toUll'o. fora de série.

Vitor de Veiros

a

Armação de Pêra

•• canalização
de 'gua potável

(OO1lClU840 (fu 1.· ptJ�_)

fora feito e se estâ a !fazer, em

beneñeío do seu progresso, ,resU!l.ta
insigni!f,�cante e irrisório, dando co

mo ,resultado tornar-se angustian
te e afUti,vo quando desaparece
(muito embora por poucas [horas)
um elemento essencial à vida.

Isto foi o que hã dias aconteceu
em ArmaçãO de Pêra, onde. se 'Viu

as pessoas andarem aflitas pelas
ruas de jarro na mão. a impIo
rarrun '11m pouco de âgua a quem
ainda possui as antigas cisternas,
que, de ¡facto, foram uma grande
ajuda, especíalrnente para as, pen
sões 'e outras casas, que tinham de
confeccionar as 'refeições para os

dientes 'E isto aconteceu não por
as nascentes secarem, poís têm

água em abundância, tIDaIS, por os

Tesponsáveis da obra aprovarem a

colocação de uma tubagem !para a

condução da água eom diâmetro
tão reduzido que j'ã hoje não dâ

passagem suficiente ao precioso lí

quido, para o consumo da terra, e

muitos dos prédios novos, de vá

rios pisos, estão grande parte do

dia sem água.
O sr, Salvador Gomes VHarinho,

presídente da Câmara de S:l:l'ves, no
desejo de satisfazer as queixas que
lhe foram apresentadas, mandou
colocar uma bornba de pressão, a

¡fim de forçar a uma maior 1C0rren�
te de ãgua, o que deu corno resul

tado terem estoirado alguns canos

e fical'IDOS quase 11m dia sem

pinga de áJgua. :As avarias ¡foram

logo reparadas mas alguns prédios
contínuam sem ter o precioso li

quido.
O que se está a passar com a

canalização da água potável, é na

tural que venha a acontecer com os

esgotos. Pois 'como é !possível que
urna canalização que tem apenas
20 'Om de diâmetro possa dar es

eoamento aos esgotos da cidade

que será dentro de poucos anos

Armação de Pêra?'
Resultados: novas despesas, no

'Vos desarranjos nas ruas, novos

dissabores, indignações e protestos.
E tudo isto porquê ? Por estarem
à testa de serviços de tão grande
responsabHidade, indivíduos que
não o�h8;m um !pouco para além do

presente.
Eurico Santos Patricio

Secretárias
Redigindo com {aeilh,

dade em �raneês e In

Hotel nosadmite
dearredores

Resposta
nai ao n.O

Portimão.
este' jor-

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-'

PREITADA DE C. M. 1245 - CONSTRUÇÃO (DAS
PROX. DE CACELA, NO C. M. 1242, A BECO NO C. M.

1244) - 1.a F'ASE, - TERRAP. E O/A EM TODA fi..
EXT. DE 1 751, 86 m. L,

Um produto da rede distribuidora BU
'

�DEPOSITOS,.. FARO telet. 23669-TAv.rRA télet. 264- LAGOS telet.62287 .7 .�.
PORTIMÃO telet. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09 '�.-:l

OISTRIêlJi)ORES EXCLUSIVOS
ESTP.& TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�, S.A.R.L.

Telal 08233·Tllag. TaDI- Telel.453081 09 - 4 Llallas - Calli hltlll S. Bje M£SSIN£s-Alglrve· Portugll

o aoesso à
.

praia

JANELA DO MUNDO
extraordinária recuperação militar
depO'is da derrota da Guerra dos
Seis Dias. Entretanto, os árabes
não se tém. mostradO' mais bélicos
do que oe israeliltas. Um El outros

vém-se prepararlido para a guerra
com O' apoio militar das grandes
poténcias e o Médio-Oriente está
hoje tra'fIÆI:formado num auténtico
barril de pólvora de várias origens.
Mas a decisão do presidente Sa:date
sÓ vem confirmar a sua ideologia
e O'S seus discursos, aliás bem no

esquema de Nasser. Bem armados
e treinados, os árabes ocupar-se-ão
da sua política. E agora surge a

segunda fase do programa: a am

bicionada únidade. Esta a explica
ção do recente acordo entre o Egip
to e a Líbia, acordo mOlis do que
militar e técnico,.pois O'S dois paf
S6S anunciam mesmo para breve a

SUa fusão política. Deste esquema
saiu, até ver, a Jorddnia em face
da política dúbia do rei Hussein e

dos seus contactos com Israel. Mas
Hussein não conta já há muita no

esquema da unidade do Mundo
Arabe ...
Eis porque ,estamos a as8istir a

uma nova etapa política no Médio

�Oriente na certeza de que o futuro
próximO' trará surpresas para 08

israelitas ..

a

15742.,

A
GOSTO em torçat Fuseta cheia, co
'mo aliás toâo o Algarve, numa

invaslio que cria ciclópicos problemas e

faz a quantos vivendo na terra do sol
e sem o privilégio de férias ao sol'lsuar
as 'estopmhas por si . • • e pelos outros.

Diser que a Fuseta é uma terra po
tencialmente turística e ainda por des
cobrir é cair no lugar comum. Quantos
cá vêm uma vez, ficam cidadlios fuse
tenses permanente8 na qUadra e8tival.
No futuro, talvez no amanh(f. que de
há anos se deseja fosse já <hoje»_ a

FUseta (parque de campismo, pensões,
diversões, etc.) será um ponto alto no

turismo sotaventino.

Dispondo de duas praias - uma obU
da pela jwnçlio das areias da8 clraga
getns e a outra constitu�da pela parte
or,fental da ilha' da Armona, a «noiva
branca do maT» oferece assim a pos8i
bilidade de uma escolha. Se muit08,
por razões de comodidade e eccmomia
preferem a «Prata dO'8 Te80s» a grande
maioria atravessa a ria, num passeio
que a8 dragagens efectuadas 'tornaram

agradabilíssimo e vlio até à bela Armo

na. Diàriamente slio às centenas p a08

domingos, nestes cálidos. domingos de

Ag08to, a cifra situa-8e na classe d08
milhares. -

Areia fina refulgVnào ao sol, entre
dois azuis - o do mar e o do céu - é
um recanto único e hoje já dificil de
enccmtrar. O acesso é feito em bons
barcos motorizados.

Aoontece porém que as ponte8 nita
e8tlio em condições, sendo nece88ário
e quanto antes efectuar uma CO'n8itruçlio

É

(Oonclm4o del 1.·. JHlI1itUIJ

-se e propõe conversações. Um pou
Co inesperadamenté o presidente
Sadate decidiu mandar embora do
Egipto todos os co'IiBelheirO's e téc
nicos soviéticO's. Falou-se em expul
são. Porqué? Os governos do Cairo
e de Moscovo semp,re se entende
ram, portanto não havia raeão para
falar em expulsão e frieza de re-

lações.
.

A deci;são de Saàate vem., pura e

simplesmente integrar-se num am

plo progrœmà em qUe O' nacionalis
mo árabe tem o primeiro lugar.
Até aqui, temos assistidO' a uma

Emídio Sancho

O panorama poolítico das eleições
norte-americanas está a oferecer
...r¡,O'S inesperadas perspectivas. De

pois de 'G'eorge McGovern ser no

meado candidato democrático à
pre.siàéncia, o seu companheiro
ThomaJ8 Eagleton decidiu afastar
-se da candidatura à vice-presid�
cia, após ser escolhido pelo Par-'
tido.

.

O aparecimento de Eagleton de
sencaJàeou imediatamente a habi
tual biabilhotice sobre a vida par
ticwlar dos candidatos e foi tor
nado público que o provável mee
-presidente tinha estado interna;dq
numa clínioa, psiquiátrica para se

tratar de uma questão nervosa.

HOUve reboliço no Partido Demo�
crático e por fim, depois dum dra
mático encontro de McGovern e

Eagleton, este último acabou por
retirar a candidatura, o que acon

tece pela primeira vez depois da

nomeação.
Embora levado ao extremo, este

é um das típicas aspectos da polí
tica norte-œmericana, que aliás não
deixa de ser salutar. Recentemen
te aconteceu algo de semelhante
em França, quando o Presidente
Pompidou afastou o seu Primeiro
Ministro Chaban Delmas, o que
praVa qUe a vVda particular das
pessoas públicas tem de ser rodea
da dum certo cuidado porque a opi
nião está alerta e não perdoa. Isto
quando a InfO'rmação pode actuar
na SUa função de defesa dos inte
resses da comunidade e não está
sujeita ao rigoroso controle do Es
tado. E só assim' po'dem evitar-se
alguns eScandalas políticos algu
mas injustiças, alguns pod'r� .••

!:Mateus Boaventura

-"�"�,-"-"-"-"�"

MédicO especlaJJSta
DOENÇAS DAS OBIANÇAS
CorutUl!tae dh\riae depois dali
16 horas de preferência com

hora ID&I'CI6CIa

�D&Ult6rlo:
B. Reitor Teixeira Gued.M, S-l.'

Telefone 22 98'

BeIIIIldênci&: .'U:>

TeII8h. Z 2958-422 :aa - trABO '" '" ...

Câmara Municipal
de Vila Real de Sanlo Anlónio

ANÚNCIO

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

de cimento. Cànstruidas em madeira e

anualmente necessitando de grtlnde8
raparaçõe8 que o. concessionário das
carr(:iras tem vindo a 8U1Jortar, a bem
da seguranÇ(J pública impõe-se que os

8erviç08 oficiais tomem a acÇão que
lhes compete. PMece-nos assim que
corresponàendo ao interesse do público
e na defesa, repetimos, da sua c_gmoài
dade e segurança, deverá a Comisslio
Regional de Turismo do AlgMve pro
ceder à CQn8truçlio de pOtttes id8nticas
às eœÍ!&tentes na Oulatra, Armona e

praia de Faro pMa a atracaçlio dos
«ga80linas».

Jo.ão Leal

.JOVEM?

60118 �e uma pratinao mo�erDa I bem remDnera�a 1

A (nola �e Dlfelaria e Iori!lo �o IluarYe_
abre-lhe as porIas para uma nova vida.

Inscrições de 15 de Agosto
a 15 de Setembro.

Se fem mais de 16 anos a menos de 35

dirija-se â seerefaria da �Jcola, Rua do Le

tes, 32 - FARO.

Cursos de: ANDARES

BAR

COZINHA

ECONOMATO
[entro �e ¡aO�e Meolal de faro
Assumiu as tfiuncões de especialista

do Centro de &úde Mental de Faro,
o. dr. ,:Ma.nuel Velez Grillo., que há quatro
anos trabalhava como médico assi,sten
te do HOSpital Psiquiátrico de Malevoa:,
na Sulca.

Torna-se público que no dia 11 de Setembro próximo, pe":
las 18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal,
perante o respectivo Corpo Administrativo se procederá à
abertura das propostas respeitantes ao concurso público da

empreitada indicada em epígrafe.
A-base de·licitação é de 209734$00 (duzentos e n9ve mil

setecentos e trinta e quatro escudos).
Para serem admitidos a este concurso, os interessados de

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ

dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
Esc. 5243$40 (cinco mil duzentos e quarenta e três escudos
e quarenta centavos) que constitui o depósito provisório, me
diante guia preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem do
Presidente da Câmara Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de
5% sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob
registo, até às 12 horas do dIa do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 10
, de Agosto de 1972.

o Preslidente da Câmara,

MESA
tel

RECEPÇAO
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I Comperticipsções

Médico E!qleciali8ta

Prótese' DeniBrlia

FARO

U!f1a fábrica, técnica e modernamente apetrechatle,
ao serviço do seu bom gosto, construindo mobiliário
próprio da nOSSB era: Estantes modeladas, salas cI. jantar
e quartos d. e8S81 e iuvenis, fabricados em madeir.s
exótic.s • lacaclos em várias 'cores.

Com

Z€£ ALCOBAÇA

Foram cOOlcedAd8iS 8;S segumtes COIll1-

partictpações: 1400 eontos à CAmara de

O!Jhão opa.ra o œmi!D!ho mlIDioipa,¡ n.s

1 &l8 '(construção), de Qua-trim do SU:! a.

F1useta, por Bias do SUll, 1:." fase;
528 500$ ao Inst�tuto de D. FranciscO

Goones, <para construção das novas ins

talações daquele irnstlltUJto, em Faro;
100 centos à éama.ra de Vila Real de

santo AJ!1tónio, para o ca.miniho m\ID.t

cLpllll 111.0 1246 '(COOlStrruçãO), das proxí
mroades de cacela, !11() camlnb.o muni

citJal Ill. o 11 242, a Beco, no eamínho mu

nicipal n. o I:244, !l.' ¡fase.

TaIIl1Ibém ·¡por
.

conta. do COIIlÚssariado
ido Desemprego, ¡foram concedidos SIi

contes à iD!r.ec<;;ão-Geral dos Edificios e

iManumentos N8ICiOillais para 'conserva

ção ida. �'!:'l"eja ida. iLIuz, IllO concelho de

LagoS.

•

A define ume fábricamerca que

H. PIMEMTA DE CASTRO

• �noss. 9ama ele móveis, robusto'Sí ./egantes
e práticos, também você potle possuir uma cas. dotada
dum luxuoso conforto.

Consuilta5 eom mar�o

Olhão: daa 10 às lS,e ainda. tardes
de terça.-1leira

Faro: Z.··, 4.", á.", 6.·' a partir das
,

15 haru

ZEL j01hã073619 {Telet. CoIIlBulUl'IIe
Faro 2ó866

.

=� { NBidênaiaSímbolo de garentia e qualidade

Adquira
doras no

mobiliário ZEL nas

ALGARVE
ENSINO NO ALIARY!seguintes casas revende-

¡)fui concedida. a 2." 'd;iJutJurnidade às

sr.'. D. Maria. AIda. Martins Val'gues e

D. Maria Augusta de Medeiros, pro

fessoras, respecti'vamente, das escolas

masOOlinas da. sede ido oonceJlho de

Pontifuão e Pêra ¡(flUves).
- As sr." D. Ana Valente de Almeida

e D. iNade¡ja Vitorina. Neto, foram

tTansfer,idas, respectl'Vrumente dos postos
escolares de Mollite de Bois ¡para Poço

Deão '(SHIVeS) e de Brejo 'para Ohihrão

(iMon'Cllüque).

Armazém
Aluga-se em Portimão, com

a área de 200 m2, situado à
saída da cidade, ao principio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: José do Carmo Ri

beiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO.

Gpaham Hili
esteve no Algarve

Já. caiu na rotina a presença nes

tas terras do <4\feio DIa», de gente
«inuito importante» ou «vip», como
ora soi dizeT-'se nllffia expressão,
importada.
De� feita, referimo,. nos . a

Graham Hill o famosissimo volBin
te <britãnico,' que à nossa p.ro'Vin�

. cia ,se deslocou !!lO seu. próprio
avião, um «!Piper Aztec». Ficou

8ilojado na �ona de Lagos e vol-'
tará' ao ·Mgarve após o Grande
Prémio da AustrIa..

SERVICE OflOlAL DIESfl
.

BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTItONIOAS

PESSOAL ESPECIALJZ�O
�ÉCUçÃO RAPIDA

Ao seu dbpor DalI

OFICINAS 'ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. Z{05 .

PORTIMAO

I =1
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I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
I Um Banco nacional com uma perfeita II assistência aos seus clientes no estrangeiro. II I
I Todas as operações bancárias. II Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. II I
I Delegações próprias no estrangeiro: I
I EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383 II EM DOSSELDORf: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561 II NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838 I
I

RI. d. Ja••I,.

II AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I

I E NO

EST�ANGEIRO '1I EM VILA R�L DE SANTO ANTONIO -Ave.lda da RepGbU,a, 83 I�

.� .... -.- - -_--.- - -_-_
I -"

t �e' •

I eS UP. I'

I GANHE I

I MAIS DINHEIRO! I
.1
I

• HOJE MESMO I
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D RADIO, ELECTRÓNICA, TV D INGL�S

., : I
O DESENHO E PINTURA D SECRETARIADO I:"< D ELECTR1CIDADE D C.pSTURA I

11
'

, II
Peço o envio do livrete 'GRATIS' I: I

:1 I coloridô e ilustrado sobre IIo curso que indico com um 0 ' : I
I : I �:;a:�"::'::::::::::::::':::::::::::::::::::::�:�::::::::::�:::::::�:.��::::::�::::::: I ¡ I
: @ LO�I:� ""·"--�;����"�:'��·�"'''='''·���;o·'��::;: I::

. ��, I

I : L;ua
Femão Lopes. 8 (ao Saldanha) Lisboa 1-Tel. 5� 675� I I

'.�-.;�����-:�-.-�'

CURSOS POR CORRESPONDtONCIA.
Desde 1947

.

Recorte o cupão e envie-o

e'III1II' tI_ ll"',
peniliitiu que a idestinada ao' a�bergue
fosse Ultú1i� como areecadacão. com

prej<!l!izo de lIi�bel1g'ados que, transferi
dos ¡para o Albergue DiosÚI'itllil, têm su
cumbído UIIls !lleta saudade do torrão
onde nasceram, ood'rendo {)i1ltr�s por
j¡glua.l motívo,
O hospita;l, que há anos só tem ser

vido /para manter pessoa;l q\lle na mato
ria mada �, se 8JCY menos durante
as abras de i!'emodelação d.hs'P'!l!sesse de
b8llneário /p<ú<blico, pMentOOlI'ia ahgu!l1'!a
utilidade. Que nos conate, porém, 1P0U�
co ou nada. se 'vê ,para animar, pois ¡

q.ue as abras erectuadas. dando bom
asp'ecto ao edifício, naJda valem sem

qlUe a à.oçã,o hosp ítalæ- se inicie,

António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
António Pinheiro do Nascímento=-R Dr" Joaq. Telo, 13A-LAGOS

. Arcanjo & V�iga, Lda.-Av. da República, 6-0LHÃO
Armazéns Santos & Irmão, Lda.-RuaJoão de Deus, 6-PORTIMÃO
Diamantino. A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21 - MONCHIQUE
José dos Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12-SILVES
Nobre if¿ Leote, Lda.�R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO

Consafvas algarvias
1m destaque
No decurso da 18.' edição do

«National Fancy Food & Confec
tion Show», realizado em< Nova

Iorque, alcançaram ,grande êxito
as conservas de peixe portuguesas
ali aJpresentadas, grande ¡parte da;s

quais de fabncação algallVda.
O certaJIIle é considerado :como o

mais importante que no seu género
se efectua nos Estados U!I1ldos da
.América..

Prédio
De 2,° andar e¡;n Faro, pró

ximo do mer.cado, VENDE�
-SE.
Resposta ao n.O 15.719 des

te jornal.

VINILICOSALCATIFAS, PAPtlS PINTADOS, MOSAICOS
ISOLAMENTOS. IMPERMEAB,ILIZACÕES
NOVAS IN.TA�AÇOE.
Rua Gene... ' Teólilo T ..lndade, UI-A (Estrada da' Circunvalação)
F A R O - Telel. 2416&

Passear e observar

AlpeS&' de reco!D!hecermos qUI{) 'é útH a

quantos eolaboram !De; Imprensa. pas
sear para. observar, Taro o sígnatás-Io
se dispõe a ;\lJm ¡passeio, porque é sem

pre ditichl 'O afastamento de determí
nado meio dos que, ínteressando-se
,pelo seu 'pro,gresso, 00 Uga,m a activi

dades q'lle .!interessam IlO 'bern colectivo.
Desta 'V62:, ¡porém, a ¡presença; de fa

mH.ia;res q,ue ·",i'Vlem no BTashl <há quase
50 anos, e de uma Ibrashleira, que a eles

se uniu, g,erou círcunstãncías de molde

a um passeio que, iniciado em Lagos,
� eetendeu de Sag!l1es a ViIa Real de

&mto António, deri'VBiJlId¡o ![)Or IV.wLmhi·

que e Fóia.

Sll;gres deixou-nos rnaravíjbado, por

que a11 notálmos em tudo, !pois além de

nacíonaís e esteangeíros, e através do

filme robre a vida do dIIlJfante» exi
bido em dilv<ersos iidiQ!nW¡s, todos pode
Tão conhecer iii iI1OSS'8. epopeia maritima.

MO<llchi4\l1e oLerece-nQs o triste quadro
do seu CSiStelo transformado em eswu

meira, e a iFóLa Wllia. paisagem maxavi

,!lhosa, idilffcil de descrever.. A Praia da.

ROClha, apesar de em parte antilficial,
ei!lil'ilquecida com SiS obras da fortaleza

de Santa Catarina e mi'l'a.dQl)l¡l'o, prende
ide 'V,ei'!dade.
iMonote Gordo foi·, porém, o !proto cU<l

minante do iIlOSSO /p'asseio, ¡pela. ordem

que aM notáms em tudo, ,pois a.lém de

¡parques de estaciorulJIIl!ento e ca.nteiros

ajardiillados que antooeidem a praia, há

'os cártazes que se m1!'ltipl'Lcam no S!eill

tido de todos se colllVencerem da neces-'
'sidad,e de ,lançarem os detritos em reci

pientes profusaIIIlente espal:hados; ainda

notámos a ¡presença de var.redor' que
nos di·sse ser ¡pago. ¡pelo Tudsmo para
cuidar do asseio. OJcorreu-ilws então a

nossa. ¡praia de S. Roiq\lle (VUiLgo Meia.

Praia) q<ue reIÚiIle coodições para ser

uma segunda. ,prrua de Monte Gordo. A
1i1oo'taleaa de Sa;nta catarina tez-nos

lembrar o Ohão Queimado, já. de há

mwito falado ¡para a. :im¡plantação de
wna. esplanada, qlllJe, albr,igada do Norte,
consti,tUli'l'ia um miradouro de panorâ
mica. não diremos inigualá'Vel, mas de

encanto e ,beleza raro sUIPeriorizados.
iFicwmos, ¡poi·s, ¡pesaro-so, sempre que

vamios aquém O'U além L<l.gos, por re

conhecermos que outras ,localidades o.om

menos cOOldições naturals, aproveitando
as que a NaVUl'eZa Jibes' ofereceu, delas
tiram �r,tido, consegu,iooo ,elevar-se

pelo Ibai;rrismo dos se1ll.9 ftlhos.
LaJgos, dtga-se em abOOlo da 'Verdade,

tem dado aWglUIIlS ;passos, este ano, e',

do qUe coostatámos nas ,praias da D.

Arla, Camilo, iMartLIJ!ho, Porto de Mós,
Luz e Ponta da Piedade ()(}ntamos ocu

per-nos nos próx.im·os ll]Júmeros visto que
os visitantes dCY BrasH nos fazem deslo
car agora 8i() Norte do Pais. Ficaram

eles mara'Vi,1hados com () ;progresso do

Al<garwe, mas nós, que o 'Vemos llitrasado
em lll!Uüos sectores da vida social, e in
clusive Ill() tUil'istico, ¡pelo ides�espeito
qUI{) se acenobua quem diz nos nossos

wsos e costUJmes diz illas caracterfsticas
das IIlOSSas 'h8Jbitações, apelamos ;por

medidas tendentes a. oonser<varmos o

Algarve ma.iIs lliJ¡ga.r.vio.

Para quando um balneário
público em Lagos?

Data das comemO<ra.ções henrlq-uinas
a e9pierança; da constrtução de um bal

neárlo 'IJIÚhlico em Lagos. ° restaJU·ro

das muralhas, implicando na. demoli
ção de <um pavilhão com vista. a melho
rar as condições vera CY ihoSIrital da Mi

sericórdia., deu azo a �bras de compen

sação junto a um prédio militar, que
em ¡pr�notpio SEI destinariam a. lIi�berg<Ue
e balneário, o qlUal, /pooeilldo servir o

hcyspital, 811argaria a sua acção aos que

por deficientes. instalações 'sa.n:itárias

nas suas casas necessitassem de recor

rer a instalações ,públicas.
Lagos porém, ¡pouco pr6di'ga em fi

lhos que se interesllem pelo bem da

colectividade, tem consentido IllO aban
dOillo da ¡parte destinada a balneários e

O Clube Artístico Lacobrígense
vai assinalar o 1.0 centenário
Cem anos na vída de um olUibe dil'Jem

muito sobre e®!rito assoclacívo, e o

OlUlbe cArUstico Laco'b.rigense assinala
-os no próximo día 24, �eva.n:do a efeito
as seguintes fest1vidaJdoes: no dia 00,
às 11. horas, !Il'a Igreja de \Santa. Marla
mLssa ,Polr LntençÍÍio dos 'sócios f8;leci�
dos, ,seglUüda de Ibênção da il1O<Va ban
deIra e estandarte. No dia 24, às 22
horas, sessão so1ene no salão :de festas
<para a 4uau ,estão cODIVidadas entidaJde�
oficiais·, cLUIbes e órgãos da LrmPTensa.,
COint8lIlldo-se com ,palestra alusi'Va ao
acto pelo dr. Gra:oias;. no dia 26, baile
abrü],hantaldo 'Pelo conjUillto de Gabriel
Barroso, com o cançoneUsta Tbzé.

'

A direcção, a que preside .0 la.cobri
g,e!ll·se·Eogério Duarte, que ,s!libemos ter
-Se esforçado 'Para me:l'horoa- a sede de
fomna a ,bean recEllbe:r sócios ou convi
dados que alL acorram', reslOlJVeu. que,'
iii a.ssin!lilar o 'Ce!Ilitenário, os antigDs 00-
ciD'S que ,por qllJ8¡!quer mQti:V'() desi.stl
ram, ¡pooerão BCYlicitar a sua readmis
são durante o mês em curso, sem qua.l-.

c quer pagamento ide jóilli.

Funcionário da C. G. D. que
deixo_u saudades

José ,DalmiÍÍio Neto, q,ue, durante quase
UJm ano, exerceu as ¡fUlllções de tesou
reilro da C. G. D. na. vaga deixaua por
José Tomé, que !!gora reas9Umiu o
cargo, ao retirar para 'l'avira apre
sentou-nos cumprimento!! de deSIPedida.
Pe� aifaJbWdade de trato que ,Ill€> é pe_
culiar, o ·sr. Neto debrou ,saudad·es em
quantos como o sLgnat;áMo estão Uga
dos a serviços que impozotam frequen
tes \()peraçõ,es com a C. G. iD. sendo Poifl
dos que Ibem servem este departamento
':ao Estado.

A propósito de prédios abando
nados e por' cai¥ -

A actual Camara, tlentro da Iei e da
raa:ão, ,intimou os ¡proprietários ao ar
rando e caiação das muitas Casas que
emprestam ,à cidade IliSPecto pouco con

vida;ti:vo. Estão previstas sanções para
os ulIf'ractores, as quais, uma vez em
prática, 'P<Id·em dar 82Jo.a reparos des.
favorá<vets à acçã,o dos q'lle presidem
já <porque a mão-de.;Qibra escasseia,' já
'porque ¡prédiCYs existem d'e carácter ofi
cillil ou semioficiall que, estamos con

vencido, continuarão ,pDr muito -tempo
com aspecto de abamdono.
�ssim, 0:usrumo's defender intimações

ind¡'vidlUai,s aos q'Ule ainda estejam em

¡falt:a, 'se'guiIl1d.o-se arranjos pela Câmara
se, findo o. <p!r8;Z,o marcado, as obras não
estiiVerem ¡prontas, cobrando-·se dos in

fraotores o mcmtante despendid'o, acres- -

eldo dos jUi!'OS Iegai·s. Conhecemos pro
di·os em rUll:nas que se não fora. os do
nos estarem ocu<pando casa. estran'ha
sem �gaxem r<enda, tal'Vez já Uvessem

sido TestauTados ¡pelo menos IlIlIl parte.
Para estes a. intimação 'especial talvez
!resU:!tasse e 'para .os restantes confia

mos na 'Ponderação ,e compreensão dos
que 'Presidem, 'P<Iis se llilguns proprie
tários reúnem condições para as neces

sárias reparaçõ'es, ()IUtros há que não
têm «onde ca1T montos», como o povo
d.iz.

.

Joaquim de Sou8a Piacarreta

I
L'SBOA
PORTO
FUNCHAL
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No ·Algarve
com o progresso

HANDY

- .

moveis

HA
perfis decorativos

TUBUS-andaimes

vestiários

Preocupamos-nos em acompanhar o progresso.
Procuramos contactar directamente o nosso público.
Por isso estamos agora em -Faro.·

,

Na Estrada de Nossa Senhora da Saüde.
Junto da Escola Preparatória.
Com o telefone 2 45 85 .

No Algarve, acompanhando o progresso.
No Algarve, preparando o futuro.

- ,

HANDY PORTUGUESA LDA. �AGUEDA-LISBOA�PORTO-FARO.
I
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Aproxima-sI nova ediçao
do Concurso das Construções
na Areia

-

,

COMPRE
EM

J. Pimenta, SARL

APARTAMENTOS
MOBILADOS
DESDE

SAÚDE Mais urna vez o «Diário de No
ticias» promove o Concurso das

Construções na Areia, iniciativa
que entusiasma milhares de crían
ças de Norte a Sul do Pais.
No Algarve, o certame desde há

muito é realização obrigatória no

'calendário estival sendo o calen
dário o seguinte,' no mês de Se
tembro:

Lagos, dia 13, I1s 12 horas; Ta

vira, dia 15, às 18 horas; Monte
Gordo, dia 18 às 17 horas: Faro,
dia '21, às 17 horas;Quarteira, dia
22, às 9 horas; Armação de Pêra,
dia ,25, às 1l,30; Praia da Rocha,
dia ,27 às 11 horas.
As inscrições, podem ser feitas

nos Postos de Informação da Co
missão Regional de Turismo.

Para mantê-Ia, prefira a

Água mineromedicinal de PIZÕES-MOURA
-#

Agua natural que se recomenda,
equilibrada, pureza e

daIt.

merce

200mineralização
engarrafamento.

À venda em garrafas de ,1/3 e de um litro.
/

condiçõessua

LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO
de

[lIB �e YiD�O! e 'eliuol
Trespassa - se
Serve para qualquer

Ramo de negócio.
Rua Santo António, 95
- FARO.

liSBOA

AMADORA

REBOlErRA

PAÇO DE ARCOS

CASCAIS

COIMBRA

P ORTO

lUANDA

Suges'.o: -

Para umas FÉRIAS

ECONÓMICAS
NOVOS conos GIIBBNTU

Os interesses fundamentais
do Algarve

UNIAO DESPORTIVA E RE

CREATIVA SAMBRAZENSE
utilize os nossos

excelentes
Em assembleia. ger8i1 toram eleütos os

C01'lJ)os gerentes para o 000 de 1972/73
do OlUibe União Desportbva e Recreatirva

a capital da prorvincla mais turis- =��nse, que f!œ.:ramt &9Sim COl1lS-

tíca de toda a metrópole, não tern
.

:AssemJhlei8i geral _ presLdente., dr,
uma conveníenta estrada de acesso iF':ram.c!ooo Uva Samoho ; secretãrios, J,osé
ao centro e norte do País. Gahriel Olara Nerves e tIDwgénio Domin-

Se, na realídade, se fala tanto so« Gonça;lrves Viegas.
N rt Direcção - pr,esidente, José Inácioem auto-estradas para o o e, Rosa; víoe-oresídentes, José Ro� Di.as,

por que razão se está a esquecer a Ell1'idio Martins ,Eusébio Rodrl'gueS e

zona que é, no contínente, a mais A1'beI'1to Rosa dos Santos ; secretários,
i Oesarína iMar.ia Glligo 'Belchior e Etel-procurada pelos estrange. r?s, a

vilna ElsteJita de S{)'\Lsa, Pedro; tesou-mais bela para os que nos VIsitam? rei·ros. œlusébio de Sousa Domíngos e

As grandes sumidades do Mundo, José ,M8J1fUel de JeslliS Costa; vogais,
os 'D'randes escritores, os autores António dQs Santos Botinas, José do'S
" santog .GOI1lça;!Jves, Joaquím Rosa Carva'mais céíebres, procuram com añn- il!ho, Fralncisoo Amlérico da SH'va Neto,

·co e acentuada opção o Algarve, António José de Sousa Carvalho e João

para aquí passarem as suas férias Neves DiEIJS.
.... t dá C01llselJho rísoæl - presídente, Antónioe repousarem em am"len e sau -

Dias de Sousa Correta: seeretérão, Abj-vel e idiliJco, saindo encantados 'Com

pli�tl!nJhoãa:.? GoIllçalves: relator, João Gago
o 'CUma 'com o maravilhoso sol, �

sem ,tgu�l no Mundo, com o rendí
Ihado da costa desta rprivilegiada
região. como uma parte integrante do rpa-
Dentro em breve, toda a produ- trímónío nacional, dando-se-lha as

ção de fruta do Algarve, 'conhecida infra-estruturas que o-actual ínves
ern Lisboa e noutros rpontos do País timento de capitais nacionais e es

pela 'SUa temporaneidade, toda a trangeiros recomendam, são os nos

produção mineira algarvia, toda a sos mais veementes desejos.
cortíça que marcha para os portos R. P.
e, em especial" a produção de ci-
mento da fábrica do A:lgarve, ver-
-se-á ímpossíoilitada de prosseguir
para os centros de consumo, pelo
estado lamentável em que se encon

tra a estrada que Uga a Província
a Lisboa, com especialidade no tra

jecto Almodôvar-Faro, que é, in
contestãveãmente o pior de todos,

Elm vez de se gastarem novas

centenas de mílhares de centos nu
ma reparação que nunca poderá s�r
perfeita nem razo"á,,:el, porque nao

optar pela construção da va:iante,
que economizaria -em ;-.elaçao ao

actual troço 'cerca de 30 quilóme
tros ,construidos em terreno de fâ

'CiI trato em 50% de extensão, de
terreno ligeiramente ondulado em

3'5 % e apenas em J.l5% de terreno
difici'l ?

Que o Al'gal've seja mais olhado
e encarado pelos rpoderes ,públicos

IIHotl! �I (OfBtlu
Alberto 6. Piras Cabral

(OonclV84o da 1.· pd�fI4)

magnífiJco -aJcesso ao A¡garve foi
estudado em 1967 pela Junta Autó
noma das iE):stradas em substítuíção
e como variante do actual traçado
Aâmodõvar-Barranco do Velho-S,
Brás de <A4>ortel�Faro. O seu 'custo
está orçado em 267500 contes e

constítuíría, como se diz no Plano:
«Realização de um conjunto de
obras de interesse especial, exigi
das, nomeadamente, rpela necessi
dade de resolução de problemas
respeitantes a itinerários principais
pelo desenvolvímento do Turismo
e pela recente construção da Ponte
S8ilalZar já propostas para a indu
são no' Plano Intercalar de Fo
mento».
'E:sta varíanta da ID. N. n.' 2, re

comenda-se agora com mais ínten

sídade, porquanto o troço desta es

trada entre Almodôvar-Faro, care

ce de uma reparação ou regularíza
ção integral e será de meditar se

vale a pena optar por esta repa
ração ou construir aquela.
Não há dúvida qUe Faro é bem

a capítal do Algarve, magnifica
mente servida pelo seu aeroporto
sensivelmente de quase tanto mo

vimento 'como o de Lisboa e não
deverá continuar a a:firmar�se que

APARTAMENTOS
TURíSTICOS

Médioo espeelallsta

Rua Portas da Serra, 31-1.°
Dt.e - Freate - Telef. Z 35 23

POItTIMAO

Informações nos locais de construção � e nos escritórios

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 _: Telet. 45843 - 47843

Sede Social- Queluz Av. António Enes, 25 - Telef. 952021/2Consultas diárias, com marca

ção a partir das 17 horu.

}. PIMENTA, SARL tem representantes
em todo o Pais - Procure o agente da sua localidadeViaj,ante

Precisa-se para arma ..

zém de mercearias, com
carta de condução.
Resposta a este jornal

ao n.v 15741.
O NOTICIARIO
que os algarvios dispensam
(C�¡'U8aO da 1.' página)

desencaatos, 'lá ia fazendo, semana
a semana, uma coisa que me pare
cia maravilhosa: o jornal. A sexta
..¡feira à tarde, quando me chegava
às mãos o primeiro exemplar, ti!llha
(pobre de mím D o orgulho de quem
acabou uma grande obra. Mas, na
segunda-f.eira lá vinha de Lisboa
a carta de Jdsé Barão - uma crí
tíca completa, que descia aos ínñ
'mos pormenores, por vezes até com

certa ríspídez. No momento, des
consolava-me. Hoje sei que !foi as

sim que aprendi.

As pælavras dízem são 'COmo as

cerejas. Come�ei a filar deste as

sunto (que daria para encher umas
larga:s ·colunas) e quase me ia es

quecendo do tema que escolhi para
hoje. No entanto, julgo indispensá
vel tudo o que ficou escrito atrás,
não só para os ,leitores que porven
tura ainda se 'lembrEml 'do meu no

me 'como também para os novos -

aqueles Ique ¡'mporta vão tomando
,consciência dos problemas algar
vios e, simultânerunente, Identifi

quem quantos, ao longo dos an?,s,
se têm neste jornal, exposto às m

compreensões, à malquerença, ao

ódio até, a que sempre se sujeitam
todos os que, com firmeza e inde

pendência perante os diversos po
deres instituídos defendEml solu
ções que se Ihes 8.figuram as mais
consentâJneas 'com os interesses de
uma soci,edade que se pretende seja
ca'da vez mais livre e esclarecida.
Ora o meu tema de hoje refere

-se ae: chamado «Noticiário Algar
vio», qUe o iEimissor 'Regional do
SUI da Emissora Nacion8il difunde
diàriamente. Ocasionalmente, ti-v'e
oportunidade de oUJVi-Io algumas
vezes durante a minha permanên
da no Algarve. Estou a lembrar
-me, por exemplo, da ,edição de 14
de Agosto segunda-feira: o looutor,
depois de' anunciar que «haverão»
festas Eml Querença, etc., e de re

velar que na:s festirvidades de Cas
tro 'Marim, «teve lugar esta tarde
al solene procissão e terá lugar à
noite O' grandioso arraial», ded.f>cou
todo o ,resto do tempo que tinha à
sua disposição (mais de vinte mi-

nutos) a fazer rpwbUcidade do es

pectáculo da eleição da «'Miss Al

garve 1972» que, nessa mesma noi
te, decorreria na Esp'lanada S. Luis
Parque, em Faro .

São apenas estas as notícías db
um dia algarvio; em plena estação
turística, quando a Províncía se

encontra superlotada de vísrtantes
e algumas povoações (como tive
oportunídade de verífícar em Ar
mação de Pêra) tutam 'com tremen
das dífículdades: falta de pão, de
água de géneros alimentícios, etc. ?
Para' dar notíctas tão escassas e

tão comezínhas será necessário
ofender tão ,gravemente a gramã
tica Ccaso do haverão) ou recorrer
tão' insistentemente a galicismos
(ICasO do teve lugM)? Para dar
noticia do deplorá:vel espectá'Culo
da eleição de uma «miss» será ne

cessário perder vinte minutos de
um tempo precioso, 8ipresentando
como gra;ndes estrelas algu'ns no

mes do decadente na:ciona:l-canço
netismo que nessa noite iriam
actuar (,casos de José Cheta, Alice
Amaro, 'Fernando ¡Farinha, Manuel
Vargas, etc.)?'
Se acrescentarmos que a tudo

isto se junta o ¡péssimo processo de
fazer rádio qUe é interromper as

ca:nções ¡para as piadas do ¡ooutor,
teremos uma ,ideia, ainda qUe pá
lida, do mau a¡prOllVeitaanento que o

IDrnissor Regional do Sul faz da
meia-hora que a œJm.issora Nacional
põe à sua disposição. 'Estou 'conven

cido de que os algarvios dispensam
de bom grado este noticiário.

Torquato da Lu�

MILHO TR:ITURADO
Integral, ao melhor preço do mereado, Farinha de Peixe

Mela�o de Acúear - Farinha. de Luzerna, etc. etc.Aluga-se ,

GALUArmazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Per�ira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.° Dt.'

MOSCAVIDE

Curso
de

de Auxiliares
EnfermagemPara a Construção Civil ...

-

DE IMPORTAÇAO DIRECTA

A PREÇOS .SEM CONCORRÊNCIA
A Escola de Enfermagem de Faro comunica a todos os

interessados no Curso de Auxiliares de Enfermagem que do
dia 15-8-972' ao dia 15-9-972 estão abertas as matrículas para
a frequência do Curso, devendo as candidatas apresentar na
Secretaria da Escola um requerimento dirigido ao Presidente
da Comissão Instaladora em meia folha de papel selado nos

termos seguintes:

• MóVEIS DE COZINHA POR ELEl-ÆENTOS PRlil
-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX «SUTER
-STARINOX» SurÇAS

• EXAUSTORES DE COZINHA Nome , Estado , n?-scido em /oo .. /, na freguesia.
de

, Concelho de , Distrito de ,

Filho de
, e de .

residente em
oo , habilitado

com �
, portador do bilhete de

identidade n.o , passado pelo arquivo de identificação de ...

.........

-

... , em de de 19 ... , requere a V. Ex.a se digne admiti-
-lo à frequência do Curso de Auxiliares de Enfermagem

Pede deferimento

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GÁS

• VENTILADORE� DE TODOS OS TIPOS «NATIO
NAL» JAPONESES

(De Parede, Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI-
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSóRIOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO - CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS SEM COMPROMISSO

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do
coração.
Consultae aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

Faro, de de 1972

(Assinatura do requerente) .

'*, ..-- E m '.rldoa

_J\�A" .' In f�etsdo.lf�I:;} F lJ R IJ N C II L f) •

,.0' E A N T R A Z E JI

PIISTII ''SI/II/Jn

Além deste requerimento deve apresentar os seguintes do-
cumentos:

Documento comprovativo das habilitações literárias.

Certidão narrativa completa de registo de nascimento.

Atestado comprovativo de bom comportamento moral e

civil.
12 fotografias tipo passe.

Micro-radiografia e boletim de Sanidade.

-

M. PIRES VITORIA QœNT�. • f'UtlWtetA..œSa

LAIlH'IIIATMlO '�A"'... t( h. ao.
À VErmA iM TGl&AS .1 f'A,,"Á.C.l>AS.RUA S'ERPA. PINTO, 56-A TELEFONE 24883 FARO
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Consórcio
Foi largamente divulgada a

notícia de' que o Conselho de
Ministros, tendo apreciado os

resultados do concurso públi
co aberto para a construção
de auto-estradas, deliberou,
em 25 de Julho do ano corren

te, fazer a adjudicação provi
sória da concessão ao concor

rente n,> 1 (Consórcio Técni
co-Financeiro Brisa), de acor

do com o parecer da Comissão
Técnica encarregada do estu
do das propostas apresenta
das.

Reportando-se a essa notí
cia, pretende o Consórcio Lu
so - Hispano - Italiano, concor
rente n.v 2 do aludido concur

so, esclarecer determinados
aspectos, o que aliás faz sem

'prejuízo do seu muito e devido
respeito pela decisão do Go
verno e da consideração que
lhe merece o Consórcio adju-
dicatário.

.

1. Tem-se, justificadamen
te, por ilegal a adjudicação
provisória da concessão ao

Consórcio Brisa.
Com efeito:
a) Entre 6 de Junho e 24 de

Julho do ano em curso, duran
te a fase de apreciação das
propostas, o Consórcio Luso
-Hispano-Italiano tomou a ini
ciativa de contribuir para um

amplo esclarecimento de ques
tões, umas de natureza jurídi
ca e outras de natureza técni
ca ou económico-financeira,
cuja resolução correcta se lhe
afigurava - e continua a afi
gurar-se-lhe - imprescindível
para que a deliberação sobre
a adjudicação fosse conforme
à lei e a mais adequada ao in
teresse público.
No âmbito dessa iniciativa,

e no que respeita especial
mente às questões de nature
za jurídica, o Consórcio Luso
-Hispano-Italiano apresentou
ao Governo, através do Se
nhor Ministro das Obras PÚ
blicas, pareceres dos seguin
tes Professores e Assistenfes
de ambas as F'8)culdades de
Direito portuguesas: P r of.
Doutor A{lelino da Palma Car
los, Prof. Doutor Adria:no Vaz
Serra, Prof. Doutor Monso
Rodrigues Queiró, Prof. Dou
tor António Ferrer Correia,
Profs. Doutores Eduardo Cor
reia e Jorge Figueiredo Dias,
Prof. Doutor Fernando Olavo,
Prof. Doutor Fernando Pes
soa Jorge, Prof. Doutor Guli
Iherme Braga da Cruz, Prof.
Doutor Inocêncio GaIvão Tel
I�"�"�,,�,,�,,�,,�,,�,,�

Teve assinalado êxito o

<di festival de Cinema
Amador de Portimão

Tevoe a presença de dezenas de
concorrentes, o «lI Festival de CI
nema Amador de Portimão», orga
nizado pelo 'Boa m:sperança Atlético
�lt�be Portimonense, 'com o patro
cmlO da Comissão Regional de Tu
rismo, Oâmara Municipa;l de Por
timão, Federação Portuguesa de
Cinema de Amadores e outras en

tidades.
O júri atr�buiu os seguintes pré

mios:
:Documentário: 1.°, «Arroz ne

gro», de José Madeira; 2.°, «Lodo»,
de Francisco Bastos.
Enredo: 1.°, '«0 ovo», de Vasco

Pjnto Leite; 2.°, «A ,bicicleta», de
Vasco Branco.
·Fantasia: 1.0, «Todos os dias o

crucificamos», de 'Vasco Branco;
2.°, «0 bosqUe encantado», de Vas
'co Branco.

Liquidação
de um Seguro
Tivemos conhecimento de

que rio dia 7 do corrente foi,
pelos colaboradores da Com
panhia de Seguros IrÍlpério,
srs. Venâncio Lopes e Joa
quim Olímpia, entregue à Sr. a

D. Maria Virgínia Botelho,
residente na Conceição de Ta
vira, a quantia de cerca de 23
mil escudos, importância de
um seguro de vida efectuado
naquela Seguradora pelo Es
poso, falecido subitamente em

Dezembro, p. p.
O falecido deixou 2 filhos

menores, um dos quais de ten
ra idade.
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les, Prof,» Doutora Isabel de
Magalhães Collaço, Prof. Dou
tor João de Matos Antunes
Varela, Prof. Doutor José de
Oliveira Ascensão, Prof. Dou
tor José Dias Marques, Prof.
Doutor José Joaquim Teixei
ra Ribeiro, Prof. Doutor Ma
nuel Cavaleiro de Ferreira,
Prof. Doutor Nuno Espinosa,
Prof. Doutor Rui de Alarcão,
Dr. Jorge Miranda, Dr. José
Manuel Sérvulo Correia e Dr.
Rui Machete.

Estes pareceres foram
acompanhados de cartas diri
gidas pelo Consórcio Luso

-Hispano-Italiano ao Senhor
Ministro das Obras Públicas
em 6, 21, 27 e 30 de Junho e

3, 6, 10, 17 e 24 de Julho do
ano em curso, em que o Con
sóreío soíícítou reiteradamen-
te a atenção do Governo para
a ímportâneia das questões
jurídicas em causa, respeitan
tes aos limites legais da adju
dicação da concessão que teria
por objecto a maior abra ja

. mais realizada em Portugal
Oontínental.
p) De entre os aludidos ju

risconsultos, debruçaram-se
directamente sobre questões
jurídicas suscitadas pelo con

teúdo da proposta apresenta
da pelo Consórcio Brisa os Se
nhores Profs. Doutores Afon
so Rodrigues Queiró, António
Ferrer Correia, Fernando Pes
soa Jorge, Guilherme Braga
da Cl'UZ, Inocêncio GaIvão
Telles, Isabel de Maga�hães
CoUaço, João de Matos Antu-

.

nes Varela, José de Oliveira
Ascensão, José Dias Marques
e José Joaquim Teixeira Ri
beiro.

Estes dez Mestres de Direi
to concluíram unânimemente
no sentido de que a proposta
do Consórcio Brisa é incom
patível com disposições impe
rativas e essenciais do Cader
no de Encargos, donde resulta
'a manifesta ilegalidade da
adjudicação --da concessão ao

dito O:>nsórcio, por f'Orça do
estabelecido no n.O 2 do artigo
1. ° do Programa do Concurso
e restantes preceitos apli
cáveis.
c) As violações do Caderno

de Encargos cometidas na

proposta do Consórcio Brisa,
não se restringem aliás, de
modo algum, a aspectos ins
trumentais ou de somenos im
portância para a realização
do interesse público, antes·
respeitam a matérias decisi
vas para a comparação do mé
rito das propostas, do ponto
de vista dos interesses dos
utentes das futuras auto-es
tradas e, em geral, dos inte
resses da colectividade.
d) E seria absolutamente

irrelevante que o Consórcio
Brisa tivesse vindo, posterior
mente ao acto público de aber
tura das propostas efectuado
em 8 de Fevereiro de 1972,
declarar-se pronto a cumprir
qualquer uma das obrigações
impostas pelo Caderno de En
cargos, que esse concorrente
desrespeitou na sua proposta.

.

Tratar-se-ia, com efeito de
alterações da proposta, efec
tuadas quando o concorrente
já conhecia o conteúdo das
ofertas dos outros. Tais alte
rações são obviamente ina
dmissíveis num concurso des
ta natureza, o que, aliás, ex
pressamente referem muitos
de entre os jurisconsultos aci
ma indicados.
Nem outra conclusão seria

possível, sem se fazer tábua
rasa do princípio da igualdade
de tratamento dos concorren

tes.
2. Por outro lado, e no que

respeita aos aspectos técnicos
e económico-financeiros em

causa, não pode deixar de
admitir-se, como altamente
provável, que a deliberação to
mada pelo Conselho de Minis
tros, adjudicando provisoria
mente a concessão ao Consór
cio Brisa, assente em deficien
tes informações prestadas ao

Governo, nomeadamente, so

bre as matérias ânalisadas pe
la Comissão Técnica encarre-

gada do estudo das propostas.
Na verdade:
a) Durante a fase de apre

ciação das propostas, o Con
sórcio Luso-Hispana-Italiano
apresentou ao Senhor Minis
tro das Obras Públicas, além
dos pareceres elaborados pe
los aludidos jurisconsultos,
três estudos de carácter técni
co e económico-financeiro, in
cidindo, em particular, sobre o

conteúdo das propostas do
Consórcio Luso-Hispana-Ita
liano e do Consórcio Brisa, cu
jo mérito, absoluto e relativo,
apreciaram.

São autores de um desses
estudos os Senhores Profs.
Engenheiros Armando Cam
pos e Matos e Aristides Gue
des Coelho (ambos professo
res da Faculdade de Engenha
ria do Porto, de que o primei
ro é director) e o Senhor Dou
tor Rui da Conceição Nunes
(professor da Faculdade de
Economia do Porto). Os dois
restantes estudos em referên
cia foram elaborados, um pelo
Senhor Prof. Dr. Engenheiro
Giuseppe Rinaldi (professor
da Universidade de Bari e ex

-Director-Geral da Azienda
Autonoma Sitrade Statali Ita
liane) e o outro pelo Senhor
Eng. Marc Benoit (Presidente
e Director-Geral de Projectos
da «Tecsult International Li
mited», que tem sido consulta
do sobre a apreciação de pro
jectos de auto-estradas e es

tudo dos correspondentes pro
blemas financeiros, por vários
Governos, nomeadamente pe
los Governos canadiano, israe
lita e mexicano, além do Ban
co Mundial).
Todos estes especialistas se

pronunciaram, sem reticên
cias, no sentido de que as pro
postas do Consórcio Luso-His
pana-Italiano são mais fava
ráveis ao interesse público do
que a proposta do Consórcio
Brisa, tanto por motivos de
ordem técnica como de ordem
económico-financeira. Por ou
tro lado, os ditos especialistas
acentuaram que a proposta do

Cons?rcio �risa enc�rra gra¡
ves rISCOS e mconvementes pa
ra os interesses dos utentes
das auto-estradas e da colec
tividade em geral, quer no

plano técni'co quer no econó
mico-financeiro.

b) Consigne-se ainda que,
já posteriormente à adjudica
ção, foi ultimàdo outro estudo
sobre a mesma matéria, este.
'da autoria do Senhor Prof. Dr.
Engenheiro Hans Grab, da
Universidade Técnica de Zuri
que, que inteiramente corro

bora o carácter mais vantajo
so, para o interesse público,
das propostas do Consórcio

Vende-se
Casa, com chave na mão,

pronta para 1.° andar, com 3
quartos, casa de jantar, sala
de espera, cozinha, sala de ba
nho e um grande quintal.
Na Rua D, n.OS 11-13, sitio.

do Matadouro - Vila Real de
S8:nto António - Trata O' pró
pno no mesmo local.

Caixeiros
Com conhecimentos

Luso-Hispana-Italiano e os

graves riscos e inconvenientes
para a adequada realização
desse interesse, emergentes da

proposta do Consórcio Brisa.
3. Porque, como resulta do

exposto, tem por claramente
ilegal a adjudicação da con
cessão ao Consórcio Brisa e

porque, por outro lado, con

serva a arreigadíssima e bem
fundada convicção de que as

suas propostas satisfazem me

lhor o interesse público, o

Consórcio Luso-Hispana-Ita
liano reserva-se a faculdade
de, dentro do prazo legal de
que dispõe, interpor recurso

contencioso da mencionada
deliberação tomada em 25 de
Julho pelo Conselho de Minis
tros

..
Isto mesmo comunicou

já ao Governo, através do Se
nhor Ministro das Obras Pú
blicas, por carta de 10 do cor

rente mês.
Espera o . Consórcio que

aquela iniciativa, além de cor

responder ao legítimo exercí
cio de um inegável direito, não
deixará de ser entendida tam
bém como um contributo, que
pretende ser válido e constru
tivo, para a mais adequada
satisfação do interesse públi
co. Com. efeito, desse modo
se proporcionará ao Estado,
através do órgão judicial com
petente, a oportunidade de, de
acordo com a melhor tradição
da Administração Pública
Portuguesa, repensar as exi
gências desse interesse no ca

so concreto, não obstante a

ponderação já feita pelo Go
vemo, de que resultou a refe
rida adjudicação provisória».

Rapariga
. Activa, inteligente, com 17-19 anos e com alguns co

nhecimentos de Inglês pretende-se, para ajudar em casa

de senhora e cavalheiro ingleses, parte do tempo na sua

vivenda em Albufeira e parte na residência em Ingla
terra. Bom ordenado e condições. Excelente oportuni
dade para rapariga activa que goste de viajar e apren
der inglês.

Entrevista será arranjada em Lisboa ou no Algarve.
Resposta a este jornal ao n.s 15 745. .

Actualidades des20rtivas
v E L A

Teve numerosos concorrentes a «III Semana
Internacional» realizada em Lagos

Decoreeu em L8Jgos, a dII Semana
Internacíonaj. de Vela» e ainda o III
Troféu Srhe11, qUe alcançaram este ano

grande 'briHlanti,SIno, ,pois na prímeíra
estíveram presentes 1;28 barcos das vá
rias classes e 88 no Troféu. Dos 128
barcos !p1'esentes, multos eram! fr8ln
ceses, espa¡nihói,s e portUlgueses.
'Elm quase todas as classes" especial

mente na snipe, cujo cæmpeonæto na
cional ali se efectUOlU, estaNa Iarga
mente repres6'Iltada, a !frota de vela do
Norte do Pais, assíetíndo o 'secretário
g,eral da Classe em iPortug8J1, velejador
sr. iRui Müreira. Do pais víeínno tarn
oém esteve ¡presente o secretário daque
la classe, sr. Artur Delgado, do Club
!Náutico de MadrlJd, mnHto conhecído
no nosso Pais, onde ip8JSSOU a sua ju
ventude, Ibem como Il. esposa, arrtíga
nadadora do SAID.
Todas as regatas <foram duramente

dtsputadas e em ¡parte também preíu
dãoades, por vento forte do quadrante
iNorte, que ,prOlVorcou 'enorme 'série de
'VJ.rancos, <felizm€lllte sem. consequências,
dada a boa organízação de seguranca
e a preciosa coláboraçãr, da nossa. Ma
rinha. d.e Gwern-a, que teve sempre ¡pron
tos três barcos rápidos.
Mais uma 'V'æ <ficou demonstrado que

a. Bruia de Lagos é dos melhores locais
do 'Mundo, ¡par81 a rerulização das im
portantes competições da vela Interna
cíonæl, estando de parabéns, ¡pela ma
g¡nilfica organização, o Clube de Vela
'de Lagos.

O júri, a que ¡presidiu o 51'. Américo
Lapido, estabeleceu as segui'ntes elas
sificações:
Vaueíens: 1.°, António Roquete e Ma

ria Manuela Roquete, do OIUlbe de Vela
Atlllntico; 2.°, Manuel Gonçalves Soa
res e Nani Teles, do Sport Olulbe do

ACOTEIAS
,

-
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Faz-se demasiado
8 recolha do lixo

tarde

do ramo, com ou sem

carta de condução, admi ...
te Armazém de Produtos
Químicos e Farmacêu,

ERAM quatro e trinta da tarde
quando, na quarta-feira, ao

transitarmos junto ao Estádio Pa
dinha vimos qUe se fazif/) a reco

lha do lixo. Aquilo que deveria ser

feito às primeiras horas do dia, era
feito quando um sol abrasador ha
via «acariciado» os depósitos de
recolha ou baldes do lixo.

Bituação verdadeiramente anó
mala qUe se deseja tenha cabal e

efectiva so'Zução. Oerto é que a vila,
como um polvo, estendeu os seus
braços e criou uma dimensão que
proVOCa este e outros problemas.
Mas não menos certo que é atenta
tório da higiene e da saúde públi
cas o «oficializar-se» a permwnén
eVa d08 lixos na via pública até
hora tão tardia! A par do cheiro
nauseabundo que começa a sentir
-se, o aparecimento de moscas va

rejeiras é sintomático do mau Seh'

viço qUe se está prestando. Be por
um lado é espectáculo pouco agra
dável este de ver o camião do lixo
procedend'o à sUa recolha às 16,30,
não o é menos grave, pelos pre-,
juízos que pode causar à saúde,
numa época � ·que o espectro da
poluição do'mina as gentes.
Daqui que se apele para o Muni

cípio no sentido de ser encontrada
a solução que mq,is convenha para
p(Jr termo a este estado de coisas,
tendo em vista uma maior e me

lhor salubridade de Olhão.

Maria Armanda

Vende-se
, Loja em �8ro, já alu

gada.
Resposta ao aparta-

do, 154 - �ARO.

OICLI8MO

XXXV Volta a Portugal
eBl Bicioleta

POFto; 3.°, ,A,1fredo Jordão e LIIlf.s Ga
neu'3;, Cliulbe de Vela Atlântíco.
Smpes: 1.°, Fernando Masso e José

Cervera, Real CIUJb iNá-utico de Vigo'
2.°, Juan Costas T'ordera e Marc Ro:
biles, Club de Vela de BIllones; 3.0, Ar
tUro iDelgadü e Carlos Viega Carvalho
O1urb iNwtico de Madrid,

'

d70»: u.«, lJ1rancisco Sala.s .e Elduardo
Salas, Um,iversidade de GrlliIlada' 2.°,
José iRovi'ga e Rovi,ga Júnior,' Olub
Natacíon de Badælon- e.0 José Valver
de e .Joaquírrr Va.I'Verde. Guad,iana Oh¡,be
Náutico.
«Moth rEurüpe»: 1.°, Mário L.our·enço,

.AJlhandr8J Sporting Olube; Q •• , António
Borges, Associação Despor-tíva .da Bri
gada Naval; 3,°, Manuel Sequeira, Olu
'be Desportrv¿ F. C. Tejo.
<4-20»: 1.0, Antóniü Mata e ,José Mata,

M. iP. de LIsboa; 2.°, Manuel Ga.rcia
Moran e António Masot Cælderon, Olwb
Náutico d'e ISev,illha; R°, M'rurilliIlo Sal
gado Mazony e Juan,Martmæ Escri
bano, Œulbe NáutiCo de Sevilha,
'«Oiprtimist»: :r.o, João FiU,pe Veloso,

Olulbe de Vela de Lagos; 2.°, !Luis Mi
'gruel Veloso, Clube de Vie'la de Lagos;
3.°, José !Francisco Veloso, Olube de
"ela de Lagüs.
«Bonito»: !i.o, António Viegas, OIUJbe

de 'Vela de Llligos; 2.°, João Afonso
Caetano, CŒube d,e ;Vela de Lagos; 3.°,
José Carmo S:¡¡'va, Ohnbe de Vela de
L8Igos.
«Dob: 1.°, Duis Catarino e Pedro

Mod'esto, o\ssoclação Navæl 'Imante de
Sagres ; 2.°, !L8Ips L�lvenberg e NN
Classíftcacão final do IIT Tr¿féu

Shell: kbsoluta: :t.o, iFrllincl.sco Salas
,e Eduardo Salas., em «470», da Univer
sidade de Granada; 2.°, João E\si¡)irito
Santo e JO'sé Veloso, em «470», do Olu
be d·e Vela de !Llligos; 6.°, Fernando.
Nogueira e Jo·ão Moreira da SiI_, em

«sni'pe» do C1uibe de Vela AtlAntico;
4.°, Joaquim Ramada. e João Ramada,
em «snipe», da M. P., Lisboa.; 5.°,
Caelos Bandeira Costa e J,orge Vozone,
em «snipe», do ClUlbe Naval de Lisboa.
Corrilgida: 1'.0, 'FrlliIlcisco Salas e Eduar
do Sælas, em «470l>, da iUnirversldade de
Granada; 2.°, M·. Cohen e Joaquim Mar
reíros, em evaurtene, do ClUibe Nanrti
que Mæiéres; 3.°, Rui Sanoho e José
ISoares em «'Vaurien» do Clube Nava,l
de Luanda; 4.°, F1ernando NOIgueira e

João Moreira Si'lva, em «snipe», do
Ol'lillbe de ;Vela Atlllntico; 5.°, Man�IIe'¡
Gonça;lves Soares e N8Jni Teles, em

«vauden», do Sport Glu,be do Porto.

Torneio internacional
«Cidade de Tavira»
OI'ganizado pelo Ginásio .alUlhe de

Tavira, com o ¡patrocinio da Comissãü.
Region8J} de Tur.ismo, re8Jliza-se hoje e

amanhã Q torneio internacional «C'idade
de Tavira».

'

A 'Pro'V'a 'está despertando inV'ulgar
Interesse, contando-se como certa a

particLpação de veleja:do'res portugue
ses, ,espanhóis e ingleses.

mPISMO

Terá a participação de mui1iQ:s e conhe
cidos cavaleiros, o C'oncurso Hlipico In
ternacional da Penina, a ,realizar de 31
de Aigosto a 4 d'e Setembro.

Volta JI disputar-se
o Concurso Hfpico
de Vilamoura
o Centro Hl¡piM de Vilamoura, _i

ticos, em Faro. Corres�
pondência ao Apartado
17 - FARO.

VIVEIRO DA BA[ElADA-litio da Marauora-fulera
Para conhecimento dos seus estimados clientes

informa qu� dispõe de Laranjeiras, Tangerineiras,
Tangeras, Lrmoelros e outras fruteiras, assim como
semente de cebola Valenciana. .

Av. Comb da Grande Guerra, 17-2.° -Olhão.

Pr.ossegue com entœiasmo a 35,- edi
ção da Volta a Portugal em Bicioleta.
As ,primeiras UraJdas foram ganhas ,por:
il,' etaJpa. (pa'sta drus Antas, 4,5 kms)

- Mamuel Gomes, F: C. Porto, 5 m,
88 s ,(média: 41,928 �m/h).
2." Et8Jpa '(Porto-Guimarães, 118 km)

- Juan Jerez, 1'i[essiæs, :2h, 45 lID 49 s
(média: 40,806 km/h).
3.' Et8Jpa (CIrcuito de ;VIla d·o Conde,

SO km) - Ma;nuel Gomes, F. C. Porto,
35 m 9s '(média: 51,209 km/h).
4.' Etl!Jpa (Vi'la !lo Conde=Brarga, 85

km) - 'Firmino Bernardind, Sporting,
!L h, �9m 35 s '(média: 38,810 km/h).
5." E:tllJpa {Braga-Pedras Sal'ga:das,

145 km} - Venoeslau iFernamLes, Ben
fica, 4h, 2m 55 s (média: 35,800 �m/h).
6," iEltapa. .(J"edraos Sa�gadas-S'eia, 196

km) - Doyen (Macieira).
A Volta chega amanrhã ao Algarve

com iii etaJpa ISetúJbal-<Lagos, na; distân
cia de 228 quilómetros (a mais extensa
de todas). Até final terremos as seguin
,tes. etllipllis:
Lrugo's-Tavka (Uil km)' PJrsta de Ta

'Virra, 2...Ta'Vi'ra-LO'u'M, 34;' iLoulé-Monte
mor-Q-"wvo. 210; Montemor-o-Norvo-Ein
wmdüs, !l:47; Enrvendos-Albrantes. 69 ;
kbrantes-iPenhas da Saúd'e, il83; Ca.9te-
10 iBranco-'l"!antarém, !J..92; ,santar'ém-Sin ..

tra, 1!l.t; Srimtra-iLisboa,. œ km.

'prom'over, mai,s lUma vrerz, o C'oncurso
HipiCo de VHamorura, que decoTrerá nü

campo Ü'e Qbstáculos daque!,e centro,
de 6 a 10 do ¡próximo mês.
Além das tradicionais !pro'vas de con

curso, de ensi!llo e d'e wi ta eSCOlla, rea

lizam-se este ano, cor,ridas de trote
atrelado il IIJffi8, curiosa. apresentação
de carros ·tiP[COS do A1garve, puxa90s
a cavalos dU 1lllIU'18JS.
Os !prémios ascendem a 80 oG>nws.

PJIl8(),A DJDfIJPOBTIVA

Concurso intornacional
na oosta algarvia

fl.�gista já wlg'Umas dezenas de ins
crlçoes o Concurso Internaciona,l de
Pesca ao Corrico, organIzado 'pelo Imor
tal Desportivo GIUlhe, de A�blUfeira. A
'prova, que está dotada de muitos e va

Uosos ,prémi.os, diSJ)'uta-se amanhã entre
a Meia Praia e o Vale do Lrybo,

XVlllnternaoional de Sagres
Continua a regIstar elevaJdo número

d:e inscrições, o 17.° Concurso Interna
clon8J1 de Pesca DesportIva de Mar
or,ganizado 'P·elo Portimonense Sportin.g
Oluhe, A competição disputa-,se em �7
deste mês, encerrando as inscrições na
véspera.
A prova decorr.erá em Sagres, desde

a praia da Salema até à mal'g� es
querda da rilbeiTa da Carrapa:teira.

Notícias
do futebol algarvio

Já não se deslocam a Sevi'lha as equi
pas do P.orti,monense e do Olhanense'.
O haNer sMo cancelado .o 12.° Torne'io
«'La Girrllilda», 'Por motivo db ()II,ltra gran
de prova na çapitau andal'llza, motivou
esta anuJação.
- o. Farense resOllveu nãü aceitar o

cOllJVite que Lhe foi dir}gido para efec
-Dual' uma série de jogOS no Sul de Es
;paIllha. o\s condições Hnanceiras não
mereceram a concordância do¡; diri'gen�
tes d.oS :primodLvisionários algarvios.
- �óia, jogaJdor .dp OLhaneru;e que

CUmiprllU o serrvlCO irruhtar e retornou de
Angola, já reinieiou os treinos.
- O Moncarapacllense conta, para a

SUa equipa que vai disputar a IU Divi
são Nacional, com várã.os jagaJdores c.e
didos ¡pelo Olihanense.
- '9 Portimonense ,vai or,g8Jtlizar um

türnelo de ,futebol d'e salão, com a in
tençãl? de _r&Ç}rçar .as suas equipas de
O'UlVems e 'JunIOres.
- ¡pa,lma Lopes (ex-Culf) é rum dos

reforços da tUirnla de Portimão.
- 'Sanina (,ex-Tramagal) ingressou no

Sporting O�hanense, cIube em que de
correm Os treinos ,s()b a direcção do
ex-benfiquista Artur.

mNIS

TermiDa amanhã o Tornejo
Internacional da Prail da lllcba
Organizado :pelo Clube de Ténis da

Praia da Rocha, decorre desde quinta
-d',eira o Torneio Internaciona.l de Ténis
que reúne elevado :número de con
correntes.
O certame termina am8Jnhã, realizan

dO-se no Hotel Al,garve a distrihuição
dos ¡prémios.

Torneio juvenil do Farense
Prossegue com interesse o Torneio'

de Fu,tebol JUJVenH organizado .pelo
SpOTting OIUlbe Farense. Nos últimos
.encontros disputados, verificaram-se os
segruintes resultados:
Alto Rodes, 1 - Os Falcões, 1· São

Luis, 2 - iReal O�hanense, O; Aguias
Negras: 3 - Casa dos Raipazes, 3; Faro
e kgulas, O - Leões de São Fran
cisco, 6.

Vende-se
No centro de Almansil um

prédio antigo, que conta 3 in
quilinos, quatro armazéns, um
quintal com cerca de 500 m2,
a 20 metros da estrada nacio
nal. Trata António Joaquim
Marum.



Sei'" Dizer

lIVfJNDE...
CoIl!forme informou o jornal

«República», a água da fonte
pública de Paderne está a ser

vendida.
DiZ-Se naquele diário que um

padernense morador a 1 000
metros de distância da fonte
paga 70$00 por cada 3 metros
cúoíeos de água...
Não vale a pena dizer maís

nada. - a. A.

Investlg aÇlo literAria
Esteve no Algarve o dr. Jaime Alem

parte, historiador e professor de Iíngu
e literatura espanhola na Universidad

de Franofort, que trabalha na æpresen

tacão de um estudo sobre Santa Mar

de Fare>, em relação com a 183.' da
«Canttgas de Santa Maria».

Amiantos
PARA TODAS AS AiPLICAÇOES

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida Rio de Janeiro, 19-B

Lisboa - Tel. 72 51 63

ISRtSAS do GUADIANAI,
Será que Q Verão é Agosto?
MESMO sem ponte, teria dado que

faZar--este Agosto agora 'prestes a

bater a asa. Oom «ponte», tem sido um

caso sério para muitíssima gente, pois
trtmeformou. em supercaos o que id
estava �o caos. Já se cabe, clàro está,
qUe a «ponte» ainda nao foi a do Gua
diana, que éssa estd para bem tarde,
mas a resultænte do feriado de 15 de
Agosto, em ligaçtlo com o fim de sema

na que o antecedeu. Muitíssima gente
quis aproveitar a «ponte» e grande par
te dela quase se «secou,» nas vdrias

horas de espera para atravessar o Gua

diana, com bichas de centenas de me

tros de extenstlo_ nas du-as margens nao
ob8tante a boa vontade do /UncioltUl
líamo luso-espanhol, que nao chegava,
no entanto, para dar vaztlo Il avalancha.
Mas a «ponte» ainda teve ou'tros efei

tos: acabou com o ptlo, o leite, e toda
a espécie de alojamentos na Vila Pom

baliltUl, onde se mendigava um quarto
para dormir, ,por ele. oferecendo, até,
du-zentos ou trezentos eSC'l!dos. Nos
restoorantes os qu.e cheg(1¡1)am mais cedo
eram mesmo abrigados a comer mais
de:pressa, -ante Os expressivos olhares
de quantos, a pé firme, aguard(1¡1)am a

vez de comer alguma coisa. Nas espla
nadas dos cafés,' era dificílimo CO;l8e
guir u,ma mesa vaga, e quando uma

vagava, logo acorriam numerosos in
teressados. Em algumas bombas, esgo
tou-se a gasoliltUl.
Claro que todo o Agosto tem sido

um problema, umà «ponte» quase per
manente, para Os qUe esttlo e para os

que vlfm, pois, embora as car�ncias

seiam. de todos os anos, e haia delas
concludente experiencia; todos Os anos

essas carilncias voltam a re,petir-se, e

voltarão, naturalmente. Fora da «pont�»,
porém, a culpa também é dos que tei
mam em escolher Agosto como o mils

obrigat6rio para a estadia no Algarve.

24 ·Prémios
Grandes seguidos
distribuIdos aos balcões da

Casa da Sorte
Extracção da semana finda:

2.· PRÉMIO - 26686

600 ,CONTOS

3.° PRÉMIO -tO 208

250 CONTOS

"

Que este ano, por sinal, no capítulo
climatérico, tem sido Agosto o de me

thor cariz. Mas num Vertlo algarvio
normal, quantos Julhos e Setembros
nao igualam ou superam os Agostos
sem as complicações de alajamento e

alimentaçtlo que 08 Agostos sempre
trazem'

O MUSEU QUE SE- DESEJA
PARA VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO
Foi hii id um bom par de me8es que

'nestas colunas manifestdmos regozijo
por vermos quase concluídàs as (}bras
do im6vel destinado a museu em Vila
Real de Santo Ant6nio, na ala do edi
ficio da Cdmara Municipal onde antes

funcionava a cadeia cOmarctl. A nossa

aZegr1« 1ustificava-se no facto de vir

mos a possuir mais um trunfo, além
das belezas naturais, do sol e do mar

de' Monte Gordo, para oferecer ao tu

rista que viamos deambulando em per
manente procura pelas ruas da vila e

se n(}S queixava do vazio notado sem

pre que deixava a vizinhança das doira
das areias montegordinas.
O museu _' pensdvamos _ seria em

breve aberto ao público, uma vez con

clu£das as obras e estudada a ad4pta
çtlo das instalações e a distribuiçtlo das

colecções, tœpando, de algum modo, a

lacuna exi8tente e evitando que conti
nuasse a supor-se que, na verdade, ntlo
havia mais nada onde o turista pudes
se entreter-se, fora, claro esM, do am-

biente dos cafés ou das boites, nem a

todos agraddvel para uma perman�ncia
mais ou menos prolongada.
Dizem-nos agora qUe a abertura 8e

,verificard dentro de poucos dias, e, sen
do assim, até Se· nos afigura que essa

abertura, com o pOUCo ou muito de que
se disp'usesse, podia influir, estimulan
do-as, em algumas ofertas ou cedilncias
qUe lhe valorizassem o patrim6nio.
Hd dias, uma senhora francesa com

quem tivemos enseio de trocar algumas
pala1l1'as, dissll-nos qUe «gostava muMo
disto, mas. o mar e o sol nao eram tudo,
pelo qu,e teria de abreviar o regre8SO».

Cc>nsiderando -

o caso desta' senhora,
vem(}s que CIl exist�ncia do museu talvez

nao chegas8e para reotardar-lhe a par

tida. Mas outras, e outros, decerto exis
tem qUe o procuram e nele encontrfl

riam motivo de interesse, a aju.dar a

perma�ncia.
Convencídos de que do nosso regozijo

por uma pr6xima abertura da museu

de Vila Real de Santo Ant6nio, comun
gam quantos na realidade se interessam
pelo progresso e bom nome da "Ua
e de entre estes, em primeiro lugar,
quem, entre n6s, tem· o encargo de
zelar e dar seguimento a assunt(}s des
ta natureza, 'Votos fazemos para que
em breve esteoi. concrettzado o ql'e tllo
grato nos seria ter visto concluído an

tes de se entrar tlleste VerlJo de 19714.

S. P.
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I VOZ DOS CAMPOS I
� I
I coordenação de António Gomes Firmino JI!
� í'-
í'- (do Berviço Informativo de Rádio Rural) II �
� A PROTECÇAU DA NATUREZA j

",.." .."." ..".,..,.." .." ...' !! í'-
� A protecção da Natureza não deve estar 'confiada apenas aos í'-

O iS MD ILU iS (S. BRA'S OE ALPORTEL) I �����C::�ç�iãJôst���!�:, :ar�:a;;�alquer forma, ínterrerímos na I
11 D 11 11 I Na verdade, se arrancarmos as árvores das vertentes das íf

ii! serras, estamos a provocar a erosão e o empobrecímento do solo; ,

M ; se semearmos, durante anos consecutívos, as mesmas terras, sem ..
S A I U A. p E LO ii' as estrumar, essas terras, outrora férteis, deixarão de produzir; ,

il: se utilizarmos ínsectíeídas sem controle nem moderação, matarnos ..
= não só os insectos causadores das pragas, mas também as aves ,

PARA A
.

RECONSTRU�AO DOS CAMINHOS i ��;ad!�:n!1;a!�::::�:n��i�u��:O00: ::t!���:n�nf���� t�:: !V il: os mares despovoar-se-ão dos peixes de que nos alimentamos; 'se
•

III! lançarmos, nos 'Cursos de água, os esgotos e detritos das explora- ii!

,� ções agrícolas e das fábr,rcas, matamos os peixes e envenenamos �
as águas com que regamos as hortas e os pomares. �

E O que fica dito é bem elueídatívo de que todos temos, de facto, �
JI um papel a desempenhar na protecção da Natureza e na censer- JI!
iii! vação dos recursos naturais. ::;
¡ . I·
� A MÁQUINA AO SERVIÇO D� AGRICULTURA ii!

! Estamos em plena época do corte de eucaliptos, Lembra-se !
ÍIII que a execução desta operação à serra mecânica, além de men?s ..
� onerosa permite uma maior perfeição de trabaâho, do que Se for :;
... feita a 'machado. ..• Para evitar a acumulação da água .das chuvas e, assim, se ÍI!
� contraríar o aparecímento de doenças, devem OS cortes .ser prati- �
it cados de modo que a toiça fique com a superficie dé corte in- �
= clínada, il!

J EM DEFESA DA FLORESTA !
= í'-

� Com a estação quente e seca, aumenta nas matas o perígo de !� deflagração dos incêndios. De facto o risco do fogo é tanto ii!

I maior quanto mais 'baixa é a humidade atmosférica e mais ele- I
= vada a evaporação do solo. ;ii
• Quando a humidade relativa do ar desce abaixo dos 30 %, é já •
� muito grande a possíbilídade de ocorrerem fogos nos povoamentos �
illi f,lorestais. Por outro lado, sempre que, durante um período de •
� tempo suñeíentementa longo, a evaporação excede o quíntuplo da �
'" quantidade de chuva calda, também passa a ser muito elevado o íIII
• risco do fogo. ,= :m agorà que devem redobrar os cuídados a ter na prevenção �

• dos fogos florestais. != il!

• CUIDADOS A TER COM OS ANIMAIS S� �

• E agora, alguns aspectos pecuários. �
� Cada fase da vida das alVes requer os setis cuidados próprios, r;¡
, no 'que diz respeito à alimEmtação, ao amhiente e às medidas pro- I
:: fH-ãcticas. Esquecer estas realidades, é esquecer que a alVicultura ::;
• se faz para dar lucro e não prejuízo. •
iii --«»-- í'-
� �
!!!

A carne qUe comemos dev.e ser, sempre, sujeita à inspecção de
JIll

= um médico"Veterinário. Isto, porque a carne $lOde ser portadora de �
• doenças ,várias, Emtre as quais avultam moléstias parasitárias bem I
iii conhecidas.:m, por exemplo, o caso de algumas ténias qUe se )II!

; instalam no intestino das pessoas depois destas terem 'comido �
'� carne de pOllCO ou de ,vaca na quai existiam formas de d�sEmvol- ;
• vimento da ténia.

.

,�
ii! Quando um porco tem oharveira, a sua carne, ao ser ingerida,
� está apta a transmitir-nos a ténia. Há, pois, que ter cuidado e ::;
� não consumir carne sém que �sta tenha sido devidamente ins- I
¡ peocionada. I
!t\\.,\"\"\1I\U'\,\\'��'I\,,,\\,'Il\\\''&\'\�'-\""\\'\"'-\ \\'1.\\\'\u'\n...,\\\\w.\·\'1\,'\ \ \1(\,\"!

Loul�. IDe fructo, reside em Loulé e tdcia que é um desafio à vossa

tra'baliha em Faro nos C. T. T., mas unida4e na grandeza do sitio que
tem o seu coração em iS. Brás de vos 'VIiu nascer. Peço�vos qUe ma

Allportel. Nas Me8llhas goza as fé- Difemeis o !Vosso 'bairrismo, não

rias, calcorreando os ,C8iminho-s da deixando esrilOrecer o projecto da

SUa ,!n¡fâDJcia. :m um sitio onde se Esperancinha. Tendes a pa:lavra, e,

respi-ra sossego, paz e bu'cólIca estou p,ersuadido de que a voz do

trooquf.1idade espiritual. torrão 'vos perfurará as entranhas,
Habitantes das Mealhas: aqui alindando o maravilhoso sitio onde

fIca o rupelo vibrante da vossa pa- nascestes, já que querer, é poder.

Motonáuti[8 na Praia �a Ro[ba
A Associação Naval Infante de

Sagres, de Portimão, realiza ama

nhã, na Praia da Rocha, uma prova
de motonáutica para o Campeona
to Nacional, que se denominará
«Foz do Rio Arade».
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lEMBRAM - SE da Esperan'Cinha
das Mealhas? Pois claro, quem

não se recorda dessa e de outras

jovens que vinham à escola, na

"Vira, e viviam nesse sitio de cami
nhos ásperos e pedregosos hoje
meio despovoado,

'

Tive o grato prazer de receber a
SUa visita, que foi um momentâneo
desbobinar de recordações e de
saudosas amizades, sem protocolos,
convencionalismos ou pieguieces a

empaná-las, Ela - assevera-me _;_

foi tocada por uma varinha má
gi'ca qUe a inspirou, quando desco
briu as precárias 'condições das vias
de acesso ao sítio da sua meninice
e adolescência. Como boa são-orá
sense não esqueceu o seu cantinho

e, de súbito, sente-se gafvanízada
por sublime iniciativa. Na esteira
da sua eoncretízação, começou ime
diatamente a efectuar determina
das diligências, percorrendo já Seca
e Meca e, se for preciso, os Vales
de Santarém...

Na sequência dos seus propõsí
oe, sondou empreiteiros, mestres
de obras, em SUJma, pessoaã espe
ial,izado. Contactou também o pre
idente da Câmara Munrcipal que
gentllmenta apreciou as suas pre
ensões, «arrancando-Ihe» ela a

romessa de que técnicos compe
entes Se debruçarão sobre o assun

o, elaborando um estudo e relató
rio que vis,e a 'comparticipação do
Estado. Recebida, aliás, em todos
s gabinetes com deferência e com

reensão, está positivamente obce
ada pela id.eia que deseja mate
rializar.

:m neste' estado psicológIco que
e enquadra: a sua visita. Veio 80-

citar ,por meu inte;rmédio a pre
iosa 'colaiboração do Jornal do Al
arve que segundo me 'confessa'
muito aprécia. Garanti-lhe que pro�
lemas des�e género, com vista à
ef'esa dos interesses locais são o

ão nosso de ,cada dia, e qu�, neste
mbito, a:chava a ideia e:x¡celente e

entro do propósito que sempre me

nimou.

por F. Clara Neves

QUai o plooo da Esperancinha?
Muito simples. Basta somente a

substancial colaboração dos mea

ilienses, sobretudo aqueles que fo
ram de abalada para França, AIe
manha e Amérícas, São algumas
dezenas de quem Se espera atitude
briosa, transrorrnando um sonho
em ,reailidade. Alguns 'contactos
efectuados, garantem partícípaçõss
gEmerosas. Virgílio da Luz e Daniel
Valagão Marta, respectivamente,
com 5 000$00 e 2 500$00 são os

prjmeíros benemérãtos,
'

Ela deseja que o seu eco Se dila
te, 'chegando ao coração dos ausen
tes. O seu programa, sâo: caminhos
asfaltados, alargados e alindados,
a partir da estrada de Tavira e as

ramifl!cações em forma de triân
gulo escaleno atingindo ° 'coração
das Mealhas. Deseja; justamente,
panorâmíca agradável ao sítio que
S. Brás de Aliportel elegeu na quin
ta-feira da Ascensão, demandan
do-o num ritual 'consagrado pelo
tempo. ,Sim, ela tem fé e esperança
em que todos compartícfpem pelo
menos com 1000$00 nessn arran

cada, reunindo 'assi,in 100 contes
que, adícíonados à compartícípação
estadual e a um 'ligeiro 'sacrifícIo
da edHi'dade, restaurariam essas

frequEmtadas vias
..
A colaboração

de todos trazer...JŒle-á a 80Iução da
proposta que ela tem de a,presen
tar à Câmara dentro dos próxdmos
meses.

O qUe mais me assombra é a
inflexiv.el detel'minação desta se
nhora. Pede, exaŒta e ,conta�a com

op-t:i:mismo, recorrendo a entidades
ofIciais e ao patrocínio da Imp,ren
Sa em destemida e 'corajosa obsti
nação. Aborda os qUe vi-v.em nas

Mealhas oU os que as frequentam
no 'dia-a-'dia. Um exempJo: os pro
f'issionais de táxis garooUram a

SUa cOlllip'articipação pois desejam
presel'Var os ptIleus das suas viatu
ras, das pedras cortantes ou ca

lhaus soltos.
:m especia:lmente no emIgrante

que ela cOIl!fia, e 'creio 'que com car

radas de ,razão. ,Ele tem 'boas con
dições económircas' e estou certo,
certissimo, de qU,e a malta corres

ipOnderá. em peso, enviando uma
fatia do seu 'bolo à Esperança Dias
Gago de ,Matos, Apartado 32 em

JIRtAL DI ALCAIVI
Vende-se em Lisboa t
na Tabacaria Mónaco I- Rossio
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Uma imagem que ficará histórica. Nixon e os dirigentes sovié- �" .." ..." .." ..".."-"-"-"-"-" .." ..,,..,'-,,-�,�,,!
ticos brindaram com champanhe no final das suas conversações �
de Moscovo. Esta imagem será uma das que mais influirão na I

próxima campanha eleitoral norte-americana. �

"_"_" .."_"_" .."_" ..,,_,,..,,�,,_,,.a,,..,,..,,..,�

Um grupo algarvio de teatro vai actuar a £yora
M l!Wora, e nos meses de Outu- nocturno», de iMáximo Gorky, para
bro, Novembro e Dezembro vai adultos, e os '«TIteres da Caohapor

alizar-se um festival de teatro, ra»., de Lorca, para crianças; o

em qUe participam grupos cénicos Grupo de Teatro do Campolide
madores de vários pontos do Pais. Atlético Clube, ,que !!!presenta «A
ntre eles 'contam-se o Grupo de vida do grande D. Quixote de la
eatro dos 'Estudantes da Univer- Mancha e do gordo Sancho Pooça»,
dade de Coimbra, 'Com a peça de António José da SiLva, o Judeu;
Woyzeck», de George 'Buchner, o CO'njunto Cénico Caldense, que
ara adultos, e «o palhaço troca o representa '«Morte e vida de Seve

aço», para .crianças; O' Grupo de rina» de João Cabral Neto; os

eatro do Circulo Cultural do AI- «Mod'estos», do Porto, que apresen
arve, que representa «O albergue tam «Histórias para serem couta-

HOTfL O"�Bf

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR ORTENCO
[aafra nt. de tGntab. Metaaizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS

(Técnicos inscrito. na Di G. C. I.)
Aallcla �. CDlLpanhl1 de Seprol c'lrl�D"

(FOTOCÓPIAS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 _

Vila Real de Santo AntóniO'

das», de Oswaldo tDragun, e o Gru

po Cénico da ,Sociedade Operária
JOBiquim António de Aguiar, 'com

«tOente por dente», de WIlHam

Shakespeare.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELUI GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27-Telefone 62882-Lagos-Remess'as para todo o Pais


